
R$ 1,00

R$ 200,00

Assinatura 
anual

João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 26 de dezembro de 2015 122 anos - PATRIMÔNIO DA PARAÍBA 

Ano CXX1I
Número 281

www.paraiba.pb.gov.br Twitter > @uniaogovpbauniao.pb.gov.br facebook.com/uniaogovpb

clima & tempo
Sertão

Fonte: INMET

Litoral

Altura
0.3m

Moeda

Informações úteis para a semana:Cariri-Agreste

Marés Hora

Fonte: Marinha do Brasil

Altura

32o Máx.
22o  Mín.

33o  Máx.
19o Mín.

35o Máx.
21o Mín.

l Forte ventania causa estragos em cidades do Sertão da PB. Página 3

l Número de casos de microcefalia cresce 1.942% em 35 dias. Página 9
 
l Notas do Enem vão ser divulgadas no dia 18 de janeiro. Página 10
 
l Troca de líderes no Congresso pode influenciar impeachment. Página 15

DÓLAR  		  R$ 3,951  (compra)	 R$ 3,952 (venda)
DÓLAR TURISMO 	 R$ 3,930  (compra)	 R$ 4,170  (venda)
EURO 		  R$ 4,328  (compra)	 R$ 4,335  (venda)
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religiosidade Fiéis celebraram o nascimento de Cristo com missa na Basílica e culto na Primeira Igreja Batista, na 
capital; em mensagem de Natal, papa voltou a pedir o fim da violência na África e no Oriente Médio.  Páginas 4 e 15

Saúde reforça estrutura
nas festas de fim de ano

equipes ampliadas e horários especiais

Em João Pessoa, o Hemocentro e os hospitais Edson Ramalho, Clementino Fraga, Frei Damião e Senador Humberto 
Lucena montaram esquema especial de atendimento. No interior, unidades de saúde ampliaram plantões.  PÁGINA 9

A 23ª edição do evento terá 400 
artesãos e será realizada no Espaço 
Cultural José Lins do Rego, em João 
Pessoa, até 31 de janeiro.  PÁGINA 3

Motocicletas foram as princi-
pais responsáveis pela entrada de 
pacientes na capital durante as pri-
meiras horas do feriado.  PÁGINA 4

Dia 15 de janeiro 
começa o Salão
do Artesanato

Trauma registra 
47 acidentes com 
motos em 11 horas

FOTO: Roberto Guedes/Secom-PB
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economia últimas

paraíba alerta

Esportes

Reapresentação dos 
jogadores na Maravilha 
do Contorno deve trazer 
novidades.  PÁGINA 12

Botafogo pode 
confirmar novos 
reforços hoje

UFPB retifica edital de 
concurso para 154 vagas  

Autoridades vão barrar 
quadriciclos nas praias  

 PÁGINA 10  PÁGINA 4

 PÁGINA 5

Estrelas do cinema 
paraibano ganham 
destaque em 2015

 PÁGINA 7

Correio das Artes 
faz homenagem
a Geraldo Vandré

Artesãos, associações e cooperativas de 70 cidades paraibanas vão expor trabalhos no Salão

Marcélia
Cartaxo:
melhor atriz
no Festival
de Cinema de 
Brasília

FOTO: Gregorio Borgia/AE



A crise econômica, caracterizada pelo 
encolhimento do PIB, pela alta da inflação e 
pelo ascendente índice de desemprego, atin-
ge a todos os brasileiros, mas os seus efeitos 
mais perversos se concentram na camada 
mais pobre da população, que não dispõe de 
reservas, não tem como se livrar da carestia 
e vive em permanente insegurança quanto 
ao dia de amanhã. Mesmo entre os pobres, 
porém, há uma faixa da nossa população que 
sofre mais duramente no dia a dia as conse-
quências deste desequilíbrio econômico: são 
os idosos. 

 O ano de 2015 trouxe um agravante 
para a terceira idade brasileira: a vida mais 
cara. Enquanto a população em geral sofre 
com o aumento dos preços, para essa parcela 
o aperto tem sido mais intenso e é o maior 
dos últimos 12 anos. Para eles, que precisam 
de um bom plano de saúde, de alimentação 
adequada e, em muitos casos, de uma quanti-
dade significativa de remédios, o dragão não 
perdoa e está cada vez mais feroz. 

Segundo os dados mais recentes do 
IBGE, existem no País 26,1 milhões de ido-
sos, que representam 13% da população. De 
acordo com a última pesquisa divulgada pela 
Fundação Getúlio Vargas, a inflação para os 
que têm mais de 60 anos é maior do que para 
o resto da população. Segundo os estudos, o 
Índice de Preços ao Consumidor da Terceira 
Idade (IPC-3i), que mede a variação de preços 
da cesta de compras de pessoas com mais de 
60, registrou inflação de 4,16% apenas no 
primeiro trimestre. De lá pra cá, e já estamos 
no segundo semestre do ano, a situação só 
tem se agravado.

No acumulado de 12 meses, de acor-
do com a FGV, o índice é de mais de nove 

por cento, bem acima do teto da meta do 
Governo Federal, de 6,5%. O temor geral é 
que a inflação acabe atingindo a simbólica 
marca dos dois dígitos. A população mais 
idosa pode, por tudo isto, estar passando 
por uma fase mais difícil do que o resto da 
população mais jovem. Um item que tem 
peso grande no orçamento deles é o cui-
dado com a saúde. De cada R$ 100 gastos, 
em média, R$ 15 vão para pagar planos de 
saúde, médico e remédios.

Enquanto isso repousa placidamente 
numa das gavetas do Senado um projeto de 
lei que permite aos aposentados de baixa 
renda deduzir as despesas com medicamen-
tos na base de cálculo do Imposto de Renda. 
O projeto estabelece que aposentados ou 
pensionistas com provento ou pensão men-
sal inferior a seis salários mínimos, possam 
deduzir despesas relativas a medicamentos 
para uso próprio e para seus dependentes, 
desde que comprovados por receita médica 
e nota fiscal.

O Brasil é líder em impostos. Ao com-
parar a carga tributária brasileira com a de 
outros 22 países, o Instituto Brasileiro de 
Planejamento Tributário chegou à conclusão 
que o Brasil está no topo da lista, com 35,4 
por cento em relação ao PIB. No caso dos 
medicamentos, a uma indiscutível incoerên-
cia da legislação tributária que só permite o 
abatimento das despesas com medicamen-
tos nos casos em que eles forem utilizados 
em regime de hospitalização. Ora, a visão 
moderna dos especialistas em saúde pública 
é no sentido de que se privilegie o tratamen-
to domiciliar em qualquer área da medicina. 
Por que, então, o benefício fiscal da dedução 
só abrange despesas hospitalares?

Editorial

 Crônica

Vítimas da inflação

                                                 William Costa - wpcosta.2007@gmail.com
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Edipiana

Distante no tempo e no espaço, o cego 
(sábio e atrevido) vaticina: pragas irão as-
solar o reino pela ira dos deuses, indignados 
com a permanência de dirigentes inescru-
pulosos, que traem as aspirações do povo e 
fazem de palácios e parlamentos espécies de 
alcovas, para concubinatos escandalosos...

Difícil (quase impossível, mesmo) ouvir 
a voz da razão em câmaras dentro das quais 
reverbera a uníssona mentira - sereia que 
voa em círculos sobre o barco do grego va-
lente, cuja lendária astúcia pede socorro às 
abelhas, para precaver-se da ardilosa orató-
ria, afiada como punhal de prata de canga-
ceiro... 

Então, como se não bastassem a ética e 
o programa de governo atirados na lata de 
lixo da história, deixando cidadãos de ros-
tos ruborizados (não de fervor ideológico, 
mas de vergonha), a estiagem chega forte 
como nunca antes se viu, evaporando, inclu-
sive, as águas claras e (até então) perenes do 
velho rio...

Rio de nome pio (outra ira dos deuses), 
cuja obra de transposição arrasta-se reino 
afora, como uma vaca retirante que levasse, 
pendurados nas tetas gordas, bezerrinhos 
gulosos, assustados ante a possibilidade de 
serem arrancados, bruscamente, dos peitos 
da mãe, pelas mãos implacáveis das Erí-
nias... 

Rio de água pouca (para matar a sede 
súbita e fazer vingar as uvas e os melões), 
mas abundante o suficiente para chocar os 

ovos do mosquito que desmoraliza o pre-
sente e compromete o futuro do reino (al-
quebrando corpos com males da região do 
vai-e-volta), atrofiando os crânios da novís-
sima geração...

Há, no entanto, rios assombrosos, metá-
licos, súbitos (gigantescas e incontroláveis 
metáforas), a exemplo das barragens sa-
marcas que transformam o doce vale ribei-
rinho em um imenso mar de lama, onde as 
esperanças estertoram como se fossem os 
moribundos embalsamados de Pompéia...

Que palavras inventar, para significar 
este mundo que padece? Se “a língua é a pá-
tria”, esta suicidou-se, consumindo-se nas 
chamas, ou melhor, nas luzes da Estação, 
também extinta (talvez pelas mesmas ra-
zões e pela qual se reza, para que renasça 
das cinzas e devolva ao reino sua memória 
cultural)...

Ao contrário do mito, não foram os reis 
e rainhas que perfuraram os olhos e de-
penduraram-se nas cordas, mas o povo que 
sobrevive (sempre ele) e caminha a esmo, 
cego e atônito, à mercê das sereias (sempre 
elas) que o encantam, contando as mesmas 
velhas histórias sobre a criação do mundo...

Ah, o eterno retorno. A seca esturrica o 
solo e impede a floração. A possibilidade da 
abelha. Do mel. Evidentemente, também da 
cera, expondo o canal auditivo a este canto 
sereico e os olhos, a este suprasser (só ima-
gem e som). Sensual e sedutor. Meio mulher, 
meio pássaro. Meio tudo, meio nada...

            

Se “a língua é a pátria”, esta suicidou-se, consumindo-se nas 
chamas, ou melhor, nas luzes da Estação, também extinta”
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“A Corte deveria ser 
composta por auditores 
do órgão, que exercem 
carreira após concurso 
público”. Do deputado 
estadual Anísio Maia (PT) 
à coluna, defendendo que 
os conselheiros do Tribu-
nal de Contas do Estado 
(TCE) deveriam ser indi-
cados entre os servido-
res concursados. Acusou 
“a maioria dos conselhei-
ros” de transformar o TCE 
num “órgão político”.

Eleito pela terceira vez o 
melhor deputado federal do 
País, pelos internautas, no 
Prêmio Congresso em Foco, 
o baiano Jean Wyllys (Psol) 
tem uma explicação para o 
seu desempenho: “Sou um 
deputado que trabalha e 
as pessoas percebem. Tam-
bém tenho excelente comu-
nicação nas redes sociais 
e sou honesto e assíduo. 
Fiquei feliz em ser escolhi-
do porque o resultado foi 
espontâneo”.

Além das contas na Suíça, Eduardo Cunha teria 
outra, supostamente usada para receber di-
nheiro de propina, de acordo com o procurador-
-geral do Bando do Brasil, Isaac Sidney Ferrei-
ra. Em relatório enviado à Procuradoria-Geral 
da República, ele diz que Cunha se omitiu “por 
14 anos do dever de declarar seus bens” e 
citou uma conta no Israel Discount Bank, que 
também seria do peemedebista.

Outra conta

Só com concurso

Melhor deputado

UNInforme

Pena maior

Enem, dia 18

Empreiteiras receberam menos em 2015

A legislação brasileira é branda, apon-
tam especialistas, com quem deixa de 
declarar bens no exterior: prevê de 
dois a seis anos de prisão e multa de 
R$ 125 mil a R$ 250 mil. Dizem que de-
veria haver pena mais severa, no que 
diz respeito ao tempo de detenção. À 
luz da lei, todo brasileiro com mais de 
R$ 100 mil depositados fora do terri-
tório nacional é obrigado a declarar os 
valores ao Banco Central.

"Nós entendemos a ansie-
dade de vocês e não pode-
ríamos passar o Natal sem 
divulgar a data do resulta-
do do Enem2015". Mensa-
gem postada na página do 
Facebook do Ministério da 
Educação (MEC), que con-
firmou o dia 18 de janeiro 
como data oficial para a 
divulgação do resultado do 
exame. Atendeu a milhares 
de postagens de estudan-
tes nas redes sociais, que 
cobravam a divulgação.

Da Safra de Sebastião Nery, do livro “Folclore Político”. Um deputado amigo do senador Rui Carneiro, 
pediu-lhe que arranjasse um emprego para o filho. O rapaz, então, foi nomeado tesoureiro, com um 
alto salário. E passou a frequentar boates, parou os estudos, fazendo com que o homem pedisse 
ao senador que desse ao rapaz emprego mais modesto, com salário que pudesse pagar “o cigarro 
dele”. Rui respondeu com um telegrama: “Impossível. Só com concurso”.

A Operação Lava Jato fez ‘estragos’ no caixa das principais empreiteiras do País. Levantamento 
feito com base nos dados do Portal da Transparência revela que elas receberam 64% menos di-
nheiro do Governo Federal em 2015, no comparativo com o ano passado. A redução é drástica para 
dez construtoras que são investigadas pela força-tarefa da Polícia Federal (foto), algumas com 
dirigentes presos ou já condenados pela Justiça por lavagem de dinheiro e corrupção: receberam 
R$1,184 bilhão este ano contra R$ 3,353 bilhões em 2014. Além do fato de que as construtoras 
são acusadas por envolvimento em atos ilícitos, tais como pagamento de propina e corrupção de 
agentes públicos, a crise econômica também contribuiu para o fechamento das torneiras por parte 
do Palácio do Planalto. A ordem é aumentar a receita e ‘segurar’ as despesas.

Ricco Farias
papiroeletronico@hotmail.com
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23ª edição do Salão de Artesanato da 
Paraíba será de 15 a 31 de janeiro

A 23ª edição do Salão de 
Artesanato da Paraíba já tem 
data e local definido. Com o 
tema “O algodão colorido é 
nosso”, ele se realizará no pe-
ríodo de 15 a 31 de janeiro 
próximo, no Espaço Cultural 
José Lins do Rego, em João 
Pessoa, no horário das 14h às 
21h, contando com cerca de 
400 artesãos e 2 mil envolvi-
dos, considerando a produ-
ção de associações, coopera-
tivas, grupos, e individuais de 
mais de 70 cidades.

A abertura será no dia 
15 de janeiro às 19h. Confor-
me a gestora do Programa do 
Artesanato Paraibano (PAP), 
Lu Maia, a intenção com o 
tema escolhido é incentivar 
cada vez mais o cultivo para 
que não deixemos morrer 
este grande valor econômico 
e cultural de nosso Estado. 
“Nossos artesãos precisam 
cada vez mais ter facilidade 
para desenvolver seus mara-
vilhosos trabalhos com esta 
matéria-prima e cada vez 
mais nos apropriar e defen-
der o que é da Paraíba, pois 
alguns estados já estão culti-
vando. Não podemos perder 
a referência”, destacou.  

Na última versão que 
aconteceu em João Pessoa no 
final de 2014, foram somados 
R$ 1.201.700,00 com 45.406 
produtos vendidos. Para esta 
versão os organizadores es-
peram no mínimo 50 mil 
pessoas, público que contará 
com uma decoração belíssi-
ma elaborada com produtos 
do algodão colorido, desde 
a entrada até a praça de ali-
mentação, com ilha de des-
canso ampliada para aten-
der às reivindicações dos 
visitantes, principalmente 
das pessoas idosas. A estru-
tura montada contará com 
ouvidoria, curadoria, sala de 
emergência, sala de impren-

sa, fraldário, refeitório para 
artesãos e equipe de trabalho 
e palco para as apresenta-
ções culturais.

Também será feita a am-
pliação dos depósitos das 
mercadorias dos artesãos 
(9), balcões de entrega de 
embalagens (2), mesas na 
praça da alimentação (50), 
climatização e lanchonetes 
(6). O alojamento dos arte-
sãos será no Ronaldão, ten-
do à disposição Yoga, café da 
manhã diariamente, ônibus 
para o traslado ida e volta do 
salão, micro-ônibus e van ofe-
recidos gratuitamente para os 
turistas que estarão na orla 
do início da Praia do Bessa 
até a do Cabo Branco e ainda 
concurso da melhor peça de 
artesanato que estará expos-
ta na ilha de descanso.

Durante a realização do 
evento o público ficará co-
nhecendo o trabalho do arte-
sanato paraibano, através de 
um videodocumentário com 
a cadeia produtiva, que foi 
elaborado desde o assenta-
mento, casos de sucesso, até 
o produto final. A 23ª edição 
do Salão de Artesanato da Paraí-
ba é uma realização do Governo 
do Estado e Sebrae-PB através 
de convênio, com apoio da 
Fundação Espaço Cultural - 
Funesc, Governo Federal, Pro-
grama do Artesanato Brasilei-
ro, Águas Indaiá, Café Santa 
Clara, Redes Santa Luzia, Na-
tural Cotton Color e IFPB.

Depois de 45 anos, que 6 também seja 9

  Essas coisas Carlos Aranha  -  Membro da Academia Paraibana de Letras  -  caranha@terra.com.br

...E se o número 6 fosse 9? Basta-
ria colocá-lo de cabeça pra baixo.

Mas, se seis pessoas fossem nove?... Não 
seria uma questão de inversão. De cada uma 
de três delas seriam retiradas porções físicas, 
astrais, mentais, compondo mais três. Para a 
ciência seria passar por um impossível vão. 

bandeira monstruosa, alto, alto. Caiam, 
montanhas, apenas não caiam em mim. Vá 
em frente, Senhor Homem de Negócios, você 
não pode se vestir como eu. Cante, irmão, 
toque bateria”.

Grande Hendrix. Que o número 6 
também seja 9.

Nada contra a liberdade
 
Estou reunindo tudo o que tenho para 

entregar a uma pessoa competente que fará a 
minha biografia. Não tenho o menor saco no 
sentido de escrever uma autobiografia. Obvia-
mente gravarei sobre episódios, fatos nunca 
tornados públicos, e depois ainda responderei 
a tudo o que for perguntado pelo biógrafo. 
Será um escritor, é claro. Não é tarefa para 
qualquer um.

Tinha decidido deixar correr mais 
tempo para isso. Acontece que as tais “redes 
sociais” - principalmente o Facebook (gos-
to de chamá-lo de “Farsabook”, “o livro das 
farsas”) - abrigam algumas pessoas de má fé, 
mentirosas, a inventar coisas, plantando-as 
na tentativa de transformá-las em verdades. 
Essas pessoas sem caráter preocupam-
-me porque há muita ingenuidade entre os 
que as  acompanham. Postei no Twitter: “A 
geração Facebook caracteriza-se por divulgar 
qualquer coisa sem verificar a procedência 
da informação”. Ainda há os impostores, os 

Para os oficiais das religiões oficiais seria mais 
que heresia. 

Deslizo por essas coisas depois que decidi 
em definitivo ser favorável à legalização da 
maconha. Se alguém acha que este papo ‘tá 
qualquer coisa pra lá do Nepal, onde tudo é 
mais barato, segundo dizia o saudoso Zé Ro-
drix, lembro que em 18 de setembro passado 
se completaram exatos 45 anos da morte de 
Jimi Hendrix, sufocado por seu próprio vômito. 
Um guitarrista até agora insubstituível. O albi-
no Johnny Winter chegou perto. Apenas perto.

Pois é, Jimi Hendrix compôs e gravou “If 
six was nine”. Dois anos antes de morrer, a tam-
bém rebelde Cássia Eller gravou a música de 
Hendrix, cá no Brasil onde se faz frio em sol e o 
possível verdadeiro chefão do Mensalão conti-
nua a sonhar em ser politicamente santificado.

Aqui vai a tradução de “If six was nine”: 
“Se o sol se recusar brilhar, eu não me 

importo. Se as montanhas caírem no oceano, 
deixe estar, não é comigo. Tudo bem, porque 
eu tenho o meu próprio mundo para observar 

e eu não vou copiar você. Agora, se 6 se tornas-
se 9, (...) tudo bem, se todos os hippies cortas-
sem todo o cabelo. Eu não dou a mínima, saca, 
porque eu tenho meu próprio mundo para 
viver e eu não vou copiar você. Conservadores 
de colarinhos brancos passam rapidamente 
pela rua, apontando seus dedos de plástico 
para mim. Eles esperam que gente como eu 
caia e morra logo, mas vou balançar minha 

chamados “fakes”. Como são neuróticos e nocivos!
Sou cadastrado no Facebook, mas não o utilizo 

tanto quanto o Twitter. Dia desses, fiquei espantado 
porque uma das “facebookeiras”, que gostam de ser 
chamadas como “ativistas culturais”, entre outras 
leviandades, “informou” que produzi Os Quatro 
Loucos (foto acima). Jamais. Minha relação com o 
grupo foi quando eles me acompanharam duas vezes 
em festival realizado no Teatro Santa Roza, na música 
“Giramulher”, e lançamos de fato, para um grande pú-
blico, “lato senso”, o tropicalismo na Paraíba; também 
quando fiz shows com eles em bailes realizados no 
Sesc-Centro de João Pessoa, em Guarabira e Patos, e 
participamos duas vezes do programa “Convocação 
geral”, dirigido por José Pimentel, no auditório da TV 
Jornal do Commercio, do Recife. Isto a “facebookeira” 
não disse.

Ninguém vai conseguir aumentar ou diminuir 
qualquer coisa que fizemos em históricos dias 
culturais. 

Montei um esquema para tomar conhecimento 
de tudo o que sair sobre mim nas tais “redes sociais”. 
Garanto que processarei autores do que não for ve-
rídico. Não é nada contra a liberdade de expressão. É 
apenas, e muito, uma defesa da verdade.

Evento será no Espaço 
Cultural, na capital, das 14h 
às 21h, com 400 artesãos

Teresa Duarte
teresaduarte2@hotmail.com

Micro-ônibus 
e van serão 
oferecidos 
gratuitamente 
para os turistas 
que estarão na 
orla, do início da 
Praia do Bessa 
até a do 
Cabo Branco

O tema da 23ª edição do Salão de Artesanato da Paraíba será “O algodão colorido é nosso”, matéria-prima utilizada em diversos trabalhos

Ventos fortes provocaram es-
tragos, destruição e medo em di-
versas cidades do Sertão da Paraí-
ba na véspera do Natal. Segundo 
informações do meteorologista 
da Agência Executiva de Gestão 
das Águas do Estado da Paraí-
ba – Aesa – Alexandre Magno, a 
previsão para hoje (sábado) é que 
continuem ocorrendo chuvas no 
Litoral, Sertão e Cariri. 

 Na Zona Norte de Cajazeiras 
uma antena de telefonia móvel da 

empresa Claro desabou. Já no cen-
tro da cidade de Sousa parte do te-
lhado do posto de combustível da 
bandeira Setta foi destruído. No 
município de São Mamede a forte 
ventania assustou a população e 
na cidade de Taperoá foi registra-
da uma tempestade de areia. 

O meteorologista Alexandre 
Magno afirmou que as fortes ven-
tanias ocorridas nas cidades do 
Sertão, foram ocasionadas pela 
associação do calor, mais a umida-
de da região. Ele explicou que to-
dos esses fenômenos provocaram 
o rápido crescimento de nuvens 

que acabaram provocando a for-
mação dos ventos.

Sem feridos
Apesar da destruição de uma 

torre de telefonia móvel e do des-
telhamento de um posto de com-
bustível nas cidades de Cajazeiras 
e Sousa, provocados por fortes 
ventanias, ninguém saiu ferido, 
mas os moradores das cidades 
atingidas pelo fenômeno ficaram 
assustados. Agricultores da região 
estão na expectativa de que ocor-
ra um bom inverno por todo o Ser-
tão e Cariri da Paraíba.

Forte ventania causa estragos
no Sertão

José Alves
zavieira2@gmail.com

FOTO: Francisco França/Secom-PB
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Catedral Basílica de N.S. das 
Neves celebra missa de Natal
Padre Rui Braga diz que 
cristãos devem renovar 
o desejo da purificação

Afirmando que no Natal 
os cristãos devem renovar o 
desejo de serem pessoas puras 
se voltando para a prática de 
coisas boas, contra as injusti-
ças e as robalheiras, o pároco 
da Catedral Basílica de Nos-
sa Senhora das Neves, padre 
Rui Braga, celebrou no início 
da noite de ontem, a terceira 
missa de Natal da Basílica. Ele 
enfatizou que quem é coniven-
te com a corrupção, com esses 
roubos que aparecem todos os 
dias na mídia, é uma pessoa 
impura, e disse também que 
quem não é conivente com es-
ses roubos está sendo purifi-
cado. A cerimônia foi assistida 
por centenas de fiéis que com-
pareceram a catedral.  

O padre disse também 
que o Natal para os cristãos é a 
promessa cumprida que Deus 
fez à humanidade, que um dia 
ele viria morar com a gente. E 
realmente ele veio morar com 
a gente, independente da nos-
sa situação pecaminosa. No 
entanto, disse, a pureza deste 
Deus que veio ao nosso en-
contro em forma de menino, 
de criança foi justamente para 
nos dizer que ele veio purifi-
car a humanidade inteira. Para 
que um dia, ele volte para habi-
tar entre nós para morar para 
sempre. Para o padre é a condi-
ção imposta. Que purifiquemos 
os nossos corações. “Deus por 
ser um ser puro, Ele não pode 
tornar-se impuro. Ele habita 

José Alves
zavieira2@gmail.com

O prazo para alistamento 
militar obrigatório de jovens 
do sexo masculino que com-
pletam 18 anos em 2016 co-
meça no dia 2 de janeiro e vai 
até 30 de junho. Para se alistar, 
os jovens devem se apresen-
tar às Juntas de Serviço Militar 
(JSM) de suas cidades, muni-
dos de certidão de nascimen-
to ou documento equivalente, 

como carteiras de identidade, 
de motorista, e uma foto 3x4 
recente. O serviço também es-
tará disponível pela internet 
em nove estados. Neste caso, o 
prazo de inscrição começa no 
dia 1º de janeiro.

Após a inscrição, o jovem 
será informado sobre a data 
de comparecimento à instala-
ção da força militar escolhida 
(Exército, Marinha ou Aero-
náutica) para seleção geral ou 
ser dispensado. Quem não se 

alistar, deverá pagar multa, e 
ficará impedido de tirar pas-
saporte, tomar posse em car-
go público e fazer matrícula 
em universidades públicas. 
Jovens de nove estados pode-
rão, a partir de 1º de janeiro, 
fazer o alistamento pela in-
ternet. O serviço estará dis-
ponível no Amapá, na Bahia, 
no Maranhão, em Mato Gros-
so, em Mato Grosso do Sul, no 
Pará, no Paraná, em Santa Ca-
tarina e em Sergipe.

Alistamento militar pode ser 
feito pela internet em 9 estados

prazo começa em janeiro

O grupo jihadista Estado 
Islâmico (EI) libertou ontem 
no Nordeste da Síria 25 re-
féns pertencentes a uma mi-
noria étnica cristã, em troca 
de um resgate, informou o 
Observatório Sírio dos Direi-
tos Humanos (OSDH).

Os reféns libertados são 
do grupo de mais de 200 as-
sírios raptados pelo Estado Is-

lâmico no final de fevereiro na 
cidade de Tel Tamr e arredo-
res, na província de Al Hasaka 
(Nordeste), anunciou a ONG.

A fonte não revelou o lo-
cal onde os 25 assírios foram 
libertados nem a quantia 
para a libertação.

No dia 9 de novembro os 
jihadistas tinham já libertado 
outros 25 assírios em Al Ha-
saka, após a Igreja assíria do 
Leste ter concedido um resga-

te ao EI, que nos últimos me-
ses também libertou alguns 
dos sequestrados assírios.

Al Hasaka é a zona onde 
está a maioria dos assírios da 
Síria, uma minoria também 
presente no Iraque e Turquia. 
Antes do início do conflito no 
território sírio, em março de 
2011, cerca de 200 mil assí-
rios habitavam no país, mas 
o número foi reduzido para 
cerca de 15 mil a 20 mil.

EI liberta 25 reféns cristãos
em troca de resgate na Síria

região em conflito

Uma preocupação para as autori-
dades ambientais e de trânsito acontece 
todos os anos no Litoral da Paraíba. É a 
presença dos quadriciclos nas vias urba-
nas e nas praias, pondo em risco, tanto 
quem pilota, como também banhistas 
e pedestres. O diretor de Operações da 
Secretaria de Mobilidade Urbana de Ca-
bedelo, Surênio Chaves, disse que estão 
sendo intensificadas fiscalizações nas 
ruas da cidade, principalmente aquelas 
que dão acesso às praias e citou Camboi-
nha. “Estamos colocando barricadas com 
manilhas para impedir que esses veículos 
tenham acesso às praias”, revelou.

Recentemente houve uma reunião 
na sede da PBTur com representantes das 
secretarias de Turismo de João Pessoa, 
Conde, Mataraca, Lucena e Cabedelo; 
Departamento de Estrada de Rodagem 
(DER-PB); Batalhão de Trânsito da Paraí-
ba (BPTran); Secretaria de Mobilização de 
Trânsito de Cabedelo; Companhia Especia-
lizada de Apoio ao Turista (Ceatur) e da 
Empresa Paraibana de Turismo (PBTur).

Na ocasião, as secretarias de Turis-
mo de Cabedelo, Mataraca e Lucena de-
nunciaram as frequentes irregularidades 
cometidas por pessoas que costumam 
circular com motos, quadriciclos e até 
carros, nas areias das praias da região. 

Em Cabedelo, segundo Chaves, exis-

te parceria com o Batalhão de Trânsito 
para coibir os abusos. “Já elaboramos 
um cronograma com o BPTran”, disse o 
diretor da Semob daquela cidade.

Em 2014, segundo ele, durante a 
alta estação houve a apreensão de apro-
ximadamente dez veículos – quadrici-
clos. “Nossas fiscalizações acontecem em 
pontos estratégicos”, esclareceu.

 O diretor do Detran da Paraíba, Rui 
Bezerra Cavalcante disse que desde 2002 
a fiscalização do trânsito ficou sob a res-
ponsabilidade dos municípios que têm 
competência para disciplinar o fluxo de 
veículos. O Detran, segundo ele, auxilia 
quando for requisitado “porque cada in-
fração de trânsito tem um órgão compe-
tente para aplicar a lei”, explicou. 

O Batalhão de Policiamento de Trân-
sito (BPTran) atua nas fiscalizações caso 
a PM seja solicitada pelos órgãos muni-
cipais de trânsito. Rui Bezerra informou 
que um convênio poderá ser firmado 
com os órgãos municipais. “Estudo nesse 
sentido está sendo feito”, revelou.  

O Conselho Nacional de Trânsito 
(Contran) anuncia a possibilidade da 
realização do emplacamento de qua-
driciclos no Brasil a partir da publicação 
da Resolução 573, de 16 de dezembro 
de 2015, que estabelece os requisitos 
de segurança e circulação de veículos 
denominados quadriciclos, de fabrica-
ção nacional ou importados, para uso 
em vias urbanas.

Quadriciclos preocupam 
autoridades do trânsito

nas praias 

Cardoso Filho
josecardosofilho@gmail.com

Da Agência Lusa

André Richter
Da Agência Brasil

FOTO: Edson Matos

Acidentes de 
moto lideram 
ocorrências 
no feriado

Boletim divulgado pelo 
Hospital de Trauma Senador 
Humberto Lucena, ontem, 
indicou que o maior quanti-
tativo de ocorrências regis-
tradas pelo hospital durante 
o feriado de Natal foram refe-
rentes aos acidentes com mo-
tocicletas. No período entre a 
meia-noite da quinta-feira até 
as 11h da manhã de ontem, 
foram notificadas 47 ocorrên-
cias com motocicletas, sete 
com automóveis, sete agres-
sões físicas, seis queimadu-
ras, cinco acidentes de bici-
cletas, cinco atropelamentos, 
duas por arma de fogo e duas 
por arma branca.

Até as 16h de ontem, o 
Batalhão de Polícia Militar 
da Paraíba (BPTran) atendeu 
seis ocorrências com vítimas 
na zona Metropolitana de 
João Pessoa, enquanto outras 
cinco estavam em andamen-
to. O caso de destaque foi 
o de um veículo que quase 
caiu da barreira da Penha, 
nas proximidades da estátua 
de Nossa Senhora da Penha. 
No incidente, quatro pessoas 
ficaram feridas e foram so-
corridas para o Hospital de 
Trauma, todas conscientes e 
orientadas e em quadro clí-
nico regular.

Feliphe Rojas
Especial para A União

com os impuros para que os 
impuros sejam purificados. 
Então toda purificação é um 
processo. E as vezes leva a vida 
inteira da gente”.

Padre Rui disse ainda 
que em cada Natal devemos 
renovar a vontade e o desejo 
de ser uma pessoa pura, e ex-
plicou que uma pessoa pura é 
um ser humano voltado para o 
bem. Para as práticas de coisas 
boas, uma pessoa que luta con-

tra as injustiças e não um ser 
conivente com as robalheiras. 
“Quem é conivente com a cor-
rupção é impuro e quem não é 
conivente está sendo purifica-
do. Por isso que a purificação 
é um processo longo que pode 
durar poucos dias ou uma vida 
inteira. Pode durar 100 anos 
ou mais e tem muita gente com 
essa idade que ainda não atin-
giu a plenitude da purificação”.

Segundo ele o caminho 

mais curto para a purificação 
é seguir a estrada praticando 
o bem, praticando a justiça, o 
amor e a fraternidade. “Tudo 
isso faz parte desse período 
natalino que deveria durar 
por toda a eternidade, por 
toda a vida da gente e não 
apenas nesse período de final 
de ano”, afirmou.

Culto Natalino
A I Igreja Batista de João 

Pessoa, também celebrou 
na noite de ontem mais uma 
edição do tradicional Culto 
de Natal, para um público 
estimado em 10 mil pessoas. 
O evento aconteceu na Rua 
Corálio Soares de Oliveira, no 
centro da capital, a partir das 
19h. No Culto Natalino da I 
Igreja Batista, também foram 
realizados shows musicais, 
peças teatrais e apresenta-
ções de corais.

Fiéis compareceram no início da noite de ontem à celebração da terceira missa de Natal da Catedral Basílica de Nossa Senhora das Neves
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O ano das 

Marcélia Cartaxo, Zezita Matos e o Fest-Aruanda 

Correio das Artes fecha 
o ano com homenagem 
a Geraldo Vandré

Goretti Zenaide fala 
dos melhores eventos 
da cidade neste Natal

PÁGINA 7 PÁGINA 8

SUPLEMENTO SOCIEDADE

Marcélia Cartaxo foi, 
sem sombra de dúvi-
da, o maior nome da 
Paraíba no cenário 
nacional na área de 
cinema neste 2015. 
A hora da estrela 
chegou mais uma vez 

para essa cajazeirense, que ganhou o 
prêmio de melhor atriz no Festival de 
Cinema de Brasília pela sua atuação no 
filme “Big Jato”, do pernambucano Clau-
dio Assis. Zezita Matos também brilhou, 
no filme “A História da Eternidade”, de 
Camilo Cavalcante. E o Fest-Aruanda se 
consolidou com um dos mais importan-
tes festivais de cinema nacional.

Em “Big Jato”, Marcélia interpreta 
Maria, mulher pobre e trabalhado-
ra que vende perfumes enquanto o 
marido trabalha com excrementos no 
caminhão Big Jato. “É uma esposa que 
espera que o marido mude de vida e 
procure uma forma melhor de viver”, 
explicou. “Eu ganhei o Urso de Ouro 
logo no início da minha carreira e a 
partir daí sentia a necessidade de me 
afirmar a cada novo trabalho, por isso 
considero essa resposta tão impor-
tante”, contou. Ela fala do prêmio de 
melhor atriz recebido no Festival de 
Cinema de Berlim pelo filme “A Hora da 
Estrela” (1984), adaptado da obra de 
Clarisse Lispector. 

Quem também brilhou foi Zezita 
Matos, que ficou em cartaz nas telas 
de todo o país no filme “A História da 
Eternidade”, de Camilo Cavalcante. No 
filme, ela interpreta Das Dores. “Das 
Dores (por sinal é o nome de uma 
tia, irmã do meu pai, que eu gostava 
muito) - é a tradução da mulher que 
não é só nordestina, mas a síntese 
da mulher que durante séculos vem 
sofrendo todos os tipos de opressão 
e, que de repente sente aflorar o de-
sejo há muito adormecido, ou quem 
sabe, nunca vivido até aquele mo-
mento. É um personagem muito forte 
e bonito como ser humano, pela sua 

disponibilidade em acolher a todos 
os moradores de Santa Fé, entretanto, 
muito difícil de se fazer. Trabalhar no 
universo da dor, do desejo e da perda 
é muito complexo, para não cair em 
clichês. Não foi nada fácil”.

O filme arrancou elogios da crítica 
e do público também. Zezita, que já 
participou de outros filmes, como 
“Boa sorte, meu amor” e “Mãe e filha” 
afirmou que nas produções cinemato-
gráficas atuais, sejam elas paraibanas, 
cearenses ou pernambucanas e, de 
certa forma, em todo o Brasil, depen-
de-se muito dos editais de incentivos. 
“Hoje vemos que esta distribuição está 
mais ou menos equilibrada. Entretanto 
como a demanda cresceu e os recursos 
continuam poucos, os produtores estão 
criando formas alternativas para reali-
zarem seus projetos. Muitas vezes são 
projetos de “curtas” e os diretores junto 
com a produção conseguem fazer “um 
longa” com o total apoio dos atores, que 
sejam projetos experimentais ou não, 
pelos quais nos apaixonamos e topa-
mos fazer, mesmo com poucos recur-
sos. Infelizmente ainda não é fácil fazer 
arte neste país, seja cinema ou teatro. 
E a distribuição então é outro caso a se 
pensar”, comentou.  

Mas a sétima arte brilhou também 
nos cinemas paraibanos. Mais uma 
edição do Fest-Aruanda foi realizada 
em João Pessoa, trazendo para a capital 
paraibana grandes nomes do cinema 
nacional. Organizado e coordenado 
pelo professor e cineasta Lúcio Vilar, 
este ano aconteceu uma das melhores 
edições do Fest-Aruanda.

Artistas como Lima Duarte, Virgínia 
Cavendish, Bete Mendes, Marco Ricca, 
o escritor Fernando Morais e o músico 
Geraldo Vandré participaram do even-
to, que aconteceu no complexo da rede 
Cinépolis, no Manaíra Shopping. Entre 
os destaques, que repercutiu nacional-
mente, o lançamento do filme “Chatô – O 
Rei do Brasil”, de Guilherme Fontes.

O evento fez várias homenagens. 
Uma delas, a homenagem póstuma 
a Walfredo Rodrigues. Além disso, o 
escritor Fernando Morais recebeu o 

Troféu Aruanda, o cineasta Torquato 
Joel foi homenageado pelo conjunto da 
obra, Lima Duarte recebeu homena-
gem pelo conjunto da obra  e o músico 
Geraldo Vandré pela contribuição ao 
cinema brasileiro pela trilha sonora de 
filmes como A Hora e a Vez de Augusto 
Matraga e Cinco Vezes Favela, ambos 
clássicos do Cinema Novo.

Entre os curtas-metragens exibi-
dos no festival, destaque para Praça de 
Guerra (PB) de Edi Junior, e Sinaleiro 
(SP), de Daniel Augusto, documentário 
e ficção, respectivamente, foram obras 
que chamaram a atenção do público e 
da crítica do Festival. Sobre a resistên-
cia política à ditadura militar no alto 
Sertão paraíba, em 1969, o doc de Edi 
Junior ganhou elogios da crítica e do 
público.  Já a ficção de Daniel Augus-
to, que mostra a rotina de um senhor 
idoso que mora numa casa abaixo da 
linha de um trem, tem o ator paraibano 
Fernando Teixeira em seu elenco.

Entre as premiações de paraibanos 
no festival estão: João Paulo Palitot 
(melhor direção por “Santa Rosa”), Be-
trand Araújo (melhor ator), David Ne-
ves e Seu Pereira Coletivo 401 (melhor 
trilha sonora por “O terceiro prato”, de 
Pablo Maia), “Praça de Guerra”, de Edi 
Júnior (Melhor curta paraibano/ Prê-
mio BNB de melhor curta com temática 
nordestina/ Melhor curta Júri Popular/ 
Prêmio Abraccine de melhor curta), “O 
Diário de uma Terra Chamuscada”, de 
Vinicius Ângelo. 

O coordenador do Fest-Aruanda, 
Lúcio Vilar, destacou que mesmo vivendo 
um ano de crise aguda, o Festival conse-
guiu se sobressair buscando caminhos al-
ternativos para obter apoio e patrocínio. 
“Tivemos esse ano uma participação da 
iniciativa privada (no apoio ao festival) 
como nunca antes. Tivemos o patrocínio 
de várias empresas que podem, a partir 
dessa parceria, fidelizar esse apoio”, res-
saltou, destacando ainda o suporte dado 
pelo Governo do Estado esse ano, que co-
laborou de forma mais efetiva através da 
Secretaria de Comunicação (Secom-PB), 
da Fundação Espaço Cultural José Lins do 
Rêgo e outros órgãos.

Linaldo Guedes
linaldo.guedes@gmail.com

FOTO: Divulgação

Em sequência:  Marcélia Cartaxo (Melhor 
Atriz no Festival de Brasília), Zezita Matos  
(Destaque em “A História da Eternidade”) e 
Bertrand Araújo (Melhor ator na edição do 

Fest-Aruanda deste ano)

APC comemorará nesta segunda-feira o Dia Mundial do Cinema

A Academia Paraibana de Ci-
nema (APC) comemorará nesta se-
gunda-feira, a partir das 19h, no 
Cine Mirabeau, localizado em João 
Pessoa, o Dia Mundial do Cinema. 
Após a abertura solene do evento, 
a programação vai prosseguir com 
a entrega de condecorações, pela 
própria entidade, para a atriz Zezita 
Matos, por sua participação na cine-
matografia da Paraíba e, também, 

do Brasil, e ao proprietário de um 
dos últimos “cinemas de ruas” exis-
tentes no Estado, Regilson Cavalcan-
te Silva, da cidade de Remígio. Na 
ocasião, dentre outras atividades, 
ainda será conferido o Troféu APC 
aos realizadores dos quatro melho-
res curtas e médias-metragens pa-
raibanos de ficção e documentário 
produzidos em 2015.

Os quatro realizadores que re-
ceberão o Troféu APC por seus res-
pectivos curtas e médias-metragens 
paraibanos de ficção e documentário 
produzidos em 2015 são os seguintes: 

Alex Santos, pelo filme Américo, uma 
produção de Alexandre Menezes e 
Manoel Jaime Xavier; Torquato Joel, 
por Moído; João de Lima, pelo O An-
darilho; e Edmilson Júnior, com o Pra-
ça de Guerra. 

A programação em torno do Dia 
Mundial do Cinema no Cine Mirabeau 
- instalado na MDias Construções e In-
corporações, situada na rua Fernando 
Luiz Henrique, nº 230, no bairro do 
Bessa - ainda inclui o lançamento do 
livro sobre o patrono da Cadeira 07 
da APC, Capiba, pelo ocupante e pre-
sidente da Academia Paraibana de Ci-

nema, Moacir Barbosa de Sousa, e o 
relançamento da primeira revista de 
cinema editada no Estado, intitulada 
Filmagem. 

Durante o evento também have-
rá as exibições dos curtas-metragens 
Chatô - Assis Chateaubriand Bandei-
ra de Melo, produção da TV Assem-
bleia Legislativa da Paraíba, e Relato 
sobre os 60 anos da ACCP, que é a 
Associação dos Críticos Cinemato-
gráficos da Paraíba e realizado pelos 
acadêmicos da APC Moacir Barbosa e 
Manoel Jaime, com depoimentos de 
Wills Leal. 

Guilherme Cabral 
guipb_jornalista@hotmail.com
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A família Ramalho, 
no Brejo da Paraíba (2)

Ramalho
LeiteEu, coroinha na Missa do Galo

Carlos Pereira Engenheiro - cpcsilva1@globo.comCrônica

Ex-deputado e jornalista - ramalholeite84@gmail.com

Ao tratar do nascimento da família Ro-
drigues Ramalho, no Brejo da Paraíba, mais 
precisamente nos municípios de Borborema e 
Bananeiras, fixei-me em Leonor Rodrigues Ra-
malho, minha avó paterna, vinda de Manguen-
za para a Casa de Caridade do Padre Ibiapina, 
trazida pelo seu tio avô, padre José Eufhosino 
Maria Ramalho, vigário de Bananeiras. Dou 
continuidade ao assunto e destaco que, An-
tônio Pinto Ramalho e Constança Ramalho, 
moradores de Manguenza, tiveram uma única 
filha, Luzia Pinto Ramalho, que viria a se casar 
com o primo Isidro Pinto Ramalho, filho de 
Francisco Pinto Ramalho. Luzia era justamente 
a mãe de Leonor Pinto Ramalho, depois Leonor 
Rodrigues Ramalho, portanto, minha bisavó. 
Como vimos, Clotilde Pinto Ramalho era tia de 
Leonor e ambas foram esposas de José Rodri-
gues da Costa Neto meu avô paterno. A primei-
ra teve sete filhos, a segunda dez rebentos, o 
que prova que o tenente Zé Rodrigues era bom 
na espada... 

Há um destaque que sempre me indagam 
e vou procurar responder. Qual o nosso pa-
rentesco com o Dr. José Amâncio Ramalho, pai 
do general Edson Ramalho, nome de rua e de 
hospital. Zé Amâncio é considerado o fundador 
da cidade de Borborema, onde nasci. Comprou 
terras, abriu ruas, erigiu igreja e montou várias 
indústrias. É o responsável pela terceira usi-
na hidroelétrica do País, que aproveitando as 
águas do Rio Canafístula, distribuiu energia 
para sete cidades do Brejo até 1962, quan-
do cedeu o lugar para a luz de Paulo Afonso, 
inaugurada pelo meu pai, Arlindo Rodrigues 
Ramalho, quando prefeito do município pela 
primeira vez.

José Amâncio Ramalho é do ramo de Con-
ceição. Vem do tronco de José Pinto Ramalho 
e Jesuína Rodrigues dos Santos, pais do padre 
José Eufhrosino Maria Ramalho. Este era irmão 
de Belmiro Pinto Ramalho, casado com Lucré-
cia Leite Ramalho, por sua vez, pais do padre 
Severino Leite Ramalho, que foi Vigário Adjun-
to de Bananeiras mas fez nome como educador 
no Rio Grande do Norte. Belmiro era irmão de 
Águeda Amâncio Ramalho, casada com Antô-
nio Amâncio da Silva que foi comerciante em 
Piancó e depois  radicou-se em Tacima, en-
tão distrito de Araruna. Eram os pais de José 
Amâncio Ramalho. Águeda, que está sepultada 
na capela do Cemitério de Borborema, era tam-
bém irmã de Francisco Pinto Ramalho, pai do 
meu bisavô Isidro Pinto Ramalho. Nessa linha 
de parentesco, minha avó Leonor Rodrigues 
Ramalho era sobrinha neta de Agueda, mãe do 
Dr. José  Amâncio.

Outra irmã de Isidro e de Clotilde, Francisca 
Pinto Ramalho casou com Antônio Leite Rama-
lho, radicados em Bananeiras. Desse consórcio 
nasceram 12 filhos entre os quais José Leite 
Ramalho, Francisco Leite Ramalho (Quinquim 
Leite), Joanita Leite Ramalho, Inez Leite Rama-
lho (Cirne), Leonardo Leite Ramalho e Luiz Leite 
Ramalho, para citar apenas os que conheci.

Outro detalhe: Francisca Ramalho Caval-
canti, filha de Belmiro, casada com Antônio 
Cavalcanti, eram os pais de outro clérigo, o Cô-
nego Amâncio Ramalho. Outra filha de Belmiro, 
Maria Ramalho Brunet, casou com o francês 
Napoleão Brunet e daí surgiu outro ramo, os 
Ramalho Brunet, com grande descendência 
entre nós. Mas essa é outra história....

Assim concluí minha palestra: “Pode haver 
equívoco nas informações pois são precárias as 
fontes de pesquisa. Quem tiver algo em con-
trário, que fale agora ou se cale para sempre...
( Resumo da palestra que proferi no Encon-
tro da Família Ramalho em Cabedelo-PB, em 
11.12.2015)

Farolito

Na verdade, quando criança eu jamais pensei em 
ser padre. Não sabia exatamente a que me dedicaria, 
quando fazia o curso primário nos Grupos Escolares 
Santo Antônio e  Isabel Maria das Neves e  o Ginásio  no 
Liceu Paraibano. No Científico, também no Liceu já  ti-
nha  destinação certa,  estabelecida por minha mãe que, 
de vez em quando, me advertia que era preciso cursar 
a Universidade para “ser alguém na vida”.  Pensava 
remotamente em ser engenheiro, mas todos diziam que 
era muito difícil e tinha de 
estudar em Recife, porque 
na Paraíba ainda não havia 
Escola de Engenharia.

O certo é que naquele 
tempo eu não me imagi-
nava vestido numa batina, 
indo para um convento, 
estudar latim e muita 
filosofia e, quem sabe, um 
dia ir ver o Papa, tendo a 
sorte de estudar em Roma. 
De modo que as minhas 
intervenções, em matéria 
clerical, se limitaram ao 
papel secundário  de coroi-
nha – como se chamava o 
acólito – papel que, aliás, 
cumpri com fé, competência e determinação.

Aprendi todo o catecismo, estudei latim o neces-
sário para decorar a missa inteira e ainda participei na 
leitura dos salmos e principalmente nos cânticos dos 
terços  mais ativamente no mês de maio, em honra de 
Nossa Senhora de Fátima  e de Nossa Senhora do Rosá-
rio, no mês de outubro, data dos festejos em homena-
gem à padroeira de Jaguaribe.

Ajudei a celebrar missa com Frei Jorge e nunca 
esqueci a austeridade com que aquele frade alemão, 
falando português misturado com espanhol, presidia 
os ritos religiosos, fazendo-se merecedor de intenso 
respeito de toda a comunidade do bairro.

De todos os rituais, sem dúvida, o mais importan-
te era a missa do Galo e ser coroinha na véspera de Na-
tal era a distinção  maior. E poucos eram os escolhidos 
para ajudar na celebração  da missa mais bonita que 

se rezava  na Igreja daquela época. Pra quem não sabe, 
diz-se Missa do Galo porque, segundo a lenda, foi a 
única vez que um galo cantou à meia-noite, exatamente 
na hora em que Jesus nasceu.

Num dos anos em que participei do Santo Sacrifí-
cio, me preparei convenientemente: sabia decorada a 
Missa em latim, ensaiara exaustivamente antes, junto 
com os outros acólitos e, uma hora antes da celebração, 
pelas 11 horas da noite, estávamos todos na Sacristia, 

sendo orientados por Frei Metó-
dio, esperando que Frei Jorge 
chegasse – ele antes celebrava  
na Igreja de São José, em Cruz 
das Armas, pertencente à sua 
Paróquia.

Vestindo traje  branco com 
paramentos verdes, o latim na 
ponta da língua, eu aguardava 
ansioso a hora de  sair da sa-
cristia com Frei Jorge à frente, 
indo diretamente para o altar 
principal e, depois de saudar o 
público que lotava a Matriz, co-
meçar  a celebração com o  co-
nhecido “Dominus vobiscum”- 
Et cum espiritu tuo” – Oremus 
e assim por diante.

A missa durava quase duas horas  e um dos seus  
pontos altos  era  a distribuição  do incenso quando, 
nós, os coroinhas entregávamos o turíbulo de prata 
ao sacerdote que o sacolejava igreja afora, levando a 
todos os assistentes aquela fumaça, cujo cheiro, de tão 
especial, o meu olfato nunca perdeu.

A par do orgulho com que eu participava daquele 
belo ritual religioso, devo registrar, por um dever de 
ofício que, o fato de ser coroinha na missa do Galo pe-
gava bem entre as meninas, apesar de que, àquela épo-
ca – embora não quisesse ser padre – eu nem chegava a  
pensar em namoro...

Agora, quando ao final de mais um ano, recordo 
aqueles tempos passados, resta-me nesta penúltima 
crônica de 2015, augurar a todos um novo ano pleno 
de felicidades, cheio de saúde, paz e  esperança em dias 
melhores.

                                                                                                          

Otávio Sitônio Pinto   Escritor - sitoniopinto@gmail.com

Esses caras que têm cadeira 
cativa no Congresso, ou que elegem 
congressistas, conhecem as leis palmo 
a palmo, página a página. São eles que 
fazem os artigos, parágrafos e alíneas. 
Merecem uma pena severa, bem mais 
severa, por suas falcatruas e mau 
exemplo. Eles conhecem as obrigações 
de fazer, de não fazer e de tolerar. 
Uma das poucas coisas bonitas que há 
no Direito: “Obrigações”.

Coisa que já passa do tempo faz 
muito tempo é a cassação de Eduardo 
Cunha. Pois Brasília deixou a decisão 
oito vezes para depois. Foi preciso o 
Supremo Tribunal Federal tomar uma 
atitude para se anular a patranha de 
Cunha, que só será resolvida depois 
do Carnaval. 

Em Minas Ge-
rais, as barragens 
de contenção de 
rejeitos estoura-
ram. Logo duas. Os 
homens do gover-
no, com repartição 
e domicílio em 
Brasília, tomaram 
as medidas pífias 
que a lei prevê. Até 
agora, ninguém foi 
fuzilado. Ninguém 
ficou de cócoras 
ou ajoelhado para 
receber o tiro 
misericordioso na 
nuca – como se faz 
na China, o país 
que mais progri-
de no mundo, a 
civilização mais antiga, mais sábia. 
Brasília quer resolver o maior crime 
ambiental da História do Brasil com 
multa, como se fosse uma infração de 
trânsito, de contramão, de estaciona-
mento.

As pessoas morreram, não vol-
tarão mais à vida. Os peixes, pessoas 
dos rios, morreram; os do mar tam-
bém estão morrendo. Animais silves-

tres e domésticos morreram também. 
Mas a mineradora Samarco vai pagar 
a multa como se tivesse ultrapassado 
um limite de velocidade. A minera-
dora é riquíssima, é a décima maior 

empresa exportadora no Brasil. Multa 
de um bilhão para ela não é nada, 

amanhã ganha mais. Por que o es-
touro da Samarco não está sendo 
investigado na Lava Jato?

Dia destes eu errei, dizendo 
que era de 1º (um por cento) a 
alíquota sobre o ferro. É não, essa é 
a alíquota do ouro e gemas pre-
ciosas. Já pensou? O ferro é mais, 
uma alíquota variável em torno 
de 4 % que não há quem entenda, 
nem os caras de Brasília. O ferro 
da Samarco era para ser vendido à 
China.

O fato é que na China um 
desastre como o de Minas Gerais 
não teria passado em branco, mui-
ta gente tinha ficado de cócoras 
diante do carrasco apara receber o 
tiro na nuca. É morte confortável, 
não fosse a posição. O cara morre 
imediatamente, instantaneamente, 

a bala entra no toutiço e sai pela testa, 
na junção com o couro cabeludo. En-
trevistados no outro mundo revela-
ram que nada sentiram.

Tem gente muito bondosa que 
não quer a pena de morte para ne-
nhum meliante. Mas faça as contas, 
Douto Leitor: o Brasil tem um índice 
de reincidência criminal da ordem de 
70 % (setenta por cento), quiçá 80 %. 

Vá lá que seja 70 (apenas 2% a mais 
que USA, que tem a maior população 
carcerária do mundo). O Brasil tem 
600 mil apenados. Isso vai dar um 
total de 420 mil reincidentes. Se esses 

reclusos 
forem 
executa-
dos (quero 
dizer eli-
minados, 
extermi-
nados), 
420 mil 
crimes, 
ou mais, 
deixarão 

de ser cometidos quando saírem da 
cadeia. Quatro centenas e meia de 
milhares de vítimas terão sido pou-
padas. O índice de reincidência será 
a raiz quadrada de zero, mais a raiz 
cúbica de zero.

Então, Doutor, a pena de morte 
reduz ou não a criminalidade? Só não 
reduz se não for aplicada. Mas se for 
imposta a três apenados que seja, a 
pena capital terá poupado à socie-
dade duas vítimas, pois mais de dois 
em três internos reincidem quando 
saem do presídio. Há casos em que 
o ex-interno reincide só para voltar 
ao hotel do governo, onde tem casa, 
comida, médico, remédio, e, se tiver 
tido carteira assinada antes de ser 
preso, terá bolsa presídio. Coisa que o 
trabalhador não tem.

Agora Brasília vai julgar Calhei-
ros e Delcídio, acusados na Lava Jato. 
E chegou mais um freguês: ninguém 
menos que Temer, apontado de ter re-
cebido cinco milhões de reais de pro-
pina. Mas ele diz que a verba foi para 
o Partido. Ainda bem que o Congresso 
tem 27 partidos representados, se 
não iria faltar partidos para receber o 
dinheiro.

(Esta coluna sai terça, quinta e 
sábado)

Os palmos da lei

Brasília quer 
resolver o 
maior crime 
ambiental da 
História do 
Brasil com 
multa, como 
se fosse uma 
infração de 
trânsito
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Roteiro

Literatura

Brasil salva o Brasil (II)
Alarico Correia Neto
Jornalista e professor (inativo) da UFPB
(alaconeto@gmail.com)

Mídias em destaque

Em cartaz

 Funesc [3211-6280]  Mag Shopping [3246-9200]  Shopping Tambiá [3214-4000]  Shopping Iguatemi [3337-6000]  Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra (Box) [3246-3188]  Sesc - Campina Grande [3337-1942] 
 Sesc - João Pessoa [3208-3158]  Teatro Lima Penante [3221-5835 ]  Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449]  Teatro Severino Cabral [3341-6538]  Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224]  Casa 
do Cantador  [3337-4646]

SERVIÇO

     Humor 
Cristovam TadeuBARTOLO

Continuando o relato sobre os terroristas que vieram ao 
Brasil pra detonar o Cristo Redentor, no Rio de Janeiro, como era 
a missão que lhes incumbira o Estado Islâmico, os dois terroristas 
continuavam aguardando no Aeroporto Internacional Tom Jobim 
o voo que possivelmente os levaria à realização do seu intento. 
Assim continuo o relato que iniciei nesta coluna, lembrando que já 
era 2 de novembro, um dia após a chegada deles ao Brasil:

Às 23h30, sujos, doloridos (haviam sido presos e apanhado 
da polícia, ao serem confundidos por traficantes de drogas, em 
distúrbio de rua) e mortos de fome, decidem comer alguma coisa 
no restaurante do aeroporto. Pedem sanduíches de churrasquinho 
com queijo de coalho e limonadas. Nem Alá os protegeu, pois só 
na terça-feira, às 4h35, os desventurados terroristas conseguem se 
recuperar da intoxicação alimentar de proporções eqüinas decor-
rente da ingestão de carne estragada usada nos sanduíches. Foram 
levados para o Hospital Miguel Couto, depois de terem esperado 
três horas para que o socorro chegasse e percorresse os hospitais 
da rede pública até encontrar vaga. 

Debilitados, só tiveram alta hospitalar no domingo, 
justamente uma semana após desembarcarem no Brasil. Era 
18h20, quando os homens de al-Baghdadi saíram do hospi-
tal do Maracanã.Coincidentemente, o Flamengo acabara de 
perder o jogo. A torcida rubro-negra, enraivecida, confunde os 
terroristas com integrantes da galera adversária e lhes aplica 
uma surra sem precedentes. O pior é que o chefe da torcida 
do urubu era um tal de “Pé de Mesa”, que usou e abusou deles, 
sexualmente. Principalmente.

Às 19h45, finalmente são deixados em paz, com dores ter-
ríveis, em especial na área proctológica. Tão deprimidos ficaram, 
que, ao verem uma barraca de venda de bebida nas proximida-
des, decidem se embriagar pela primeira vez na vida (mesmo 
que seja pecado perante Alá. Até pensaram: “Alá que se foda!”, 
um deles deixou escapar. “Isso mesmo!”, soltou o outro). Tomam 
cachaça, riem e choram copiosamente. De si mesmos, por si 
mesmos, certamente. Mas a cachaça era adulterada com metanol 
e os faz voltarem ao Miguel Couto. Os médicos também diagnos-
ticam, em ambos, gonorreia no setor retofuricular inchado (“Pé 
de Mesa” não perdoa!).

Segunda-feira, 23h42, os dois terroristas fogem do Rio escon-
didos na traseira de um caminhão de eletrodomésticos, assaltado 
horas depois na Serra das Araras. Desnorteados, famintos, sem 
poder andar e sentar, eles são levados pela van clandestina de uma 
ONG ligada a direitos humanos. Viajam deitados de lado. Conse-
guiram fugir do retiro da ONG no dia seguinte e perambulam o dia 
todo à cata de comida. Cansados, acabam adormecendo debaixo da 
marquise de uma loja.

Dia seguinte: A Polícia Federal ainda não revelou o hospi-
tal onde os dois foram internados em estado grave, depois de 
espancados quase até a morte por um grupo de mata-mendigos. 
Depois que os dois saírem da UTI, serão recolhidos no setor de 
imigrantes ilegais, em Brasília, até o Ministério da Justiça autori-
zar a deportação dos dois infelizes, quando for liberada a verba 
orçamentária.Os dois consideraram desnecessário terrorismo 
no Brasil e irão sugerir na Síria um convênio para realização, no 
Rio de Janeiro, de treinamento especializado para o pessoal do 
ISIS, alegando que em matéria de terror e sofrimento imposto, 
estamos anos luz à sua frente. Assim, o Brasil tal qual é, salvou de 
destruição a estátua do Cristo Redentor. 

E já que o Natal já passou, desejo a você, que perdeu um tem-
pinho lendo esta ficção nem tanto impossível: Feliz Ano Novo! 

A última edição do ano do Correio 
das Artes faz uma homenagem aos 80 
anos de vida do cantor e compositor 
Geraldo Vandré, na forma de resenha de 
uma das mais recentes biografias não 
autorizadas do artista – Vandré: o homem 
que disse não (Geração Editorial, 2015) -, 
assinada pelo jornalista, escritor e compo-
sitor mineiro Jorge Fernando dos Santos.

Jorge Fernando concedeu entrevista 
exclusiva ao suplemento, na qual destaca 
que o mais importante de tudo, no que diz 
respeito ao livro que escreveu, foi trazer de 
volta o interesse pela obra musical de Ge-
raldo Vandré, que inclui composições que 
entraram para a história da música popular 
brasileira, a exemplo de “Pra não dizer que 
não falei das flores – Caminhando”.

Colunistas
Expedito Ferraz comenta o livro Café 

pequeno, de Saulo Mendonça. O mesmo 
faz Hildeberto Barbosa com Minhas admi-
rações, de Cleanto Gomes. Amador Ribei-
ro analisa a revista de literatura Malembe. 
João Batista de Brito faz o balanço das 12 
entrevistas da série “Espectadores”. E Car-
los Newton Júnior escreve uma saborosa 
crônica sobre os buracos e tubarões da 
capital pernambucana.

Outros destaques da edição
Gabriela Leite – aluna e voluntária 

da Nova Acrópole – Escola de Filosofia à 
Maneira Clássica -, assina a resenha do li-
vro Alice no País das Maravilhas, de Lewis 
Carroll, publicado há 150 anos. 

A poesia de Ivan Junqueira é tema do 

 

Sabadinho Bom se despede de 2015 com 
Gafieira Muderna e Damião Moreno

O projeto Sabadinho Bom se despede de 2015, hoje, com as vozes irretocáveis 
dos cantores Paulo Brasil e Mayra Montenegro à frente da Orquestra Gafieira Muderna 
e a faceta sambista de um autêntico forrozeiro, Damião Moreno. O Sabadinho volta em 
2 de janeiro de 2016, seguindo a proposta de levar os talentos locais para abrir uma 
roda de choro e samba na Praça Rio Branco, no Centro Histórico, das 11h30 às 16h.

No programa, tem as autorais “Um pingo a mais” (Rogério Borges) e “Um 
burrinho chorão” (Adelson Machado) e as clássicas “Pedacinho do céu” (Waldir 
Azevedo), “Acontece” (Cartola), “A Rita” (Chico Buarque), “Homenagem à velha 
guarda” (Paulo César Pinheiro/Sivuca), “Verdade chinesa” (Gilson/Carlos Colla), “Me 
leva” (Agepê), “A flor e o espinho” e “Juízo final” (Nelson Cavaquinho), mais uma 
seleção de bossa nova de Tom Jobim.

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Rádio Tabajara

Evento

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Nordeste da gente
7h - Programação Musical
8h - Refletindo a vida
9h - Espaço Experimental
10h - Sambrasil
12h - Bola na Rede Especial
14h - Alô, Comunidade!
15h - Jornada Esportiva
19h - Missa Matriz N.S. de Lourdes
20h - Brega Show
23h - Vitrolão Tabajara

FM

0h - Madrugada na Tabajara

5h - Aquarela Nordestina

6h - Programação Musical

7h - Cena Cultural

8h - Espaço Ecológico

9h - Programação Musical

17h - Detalhes 105

17h - Programação Musical

Correio das Artes fecha o ano com 
uma homenagem a Geraldo Vandré

novo ensaio do professor José Mário da 
Silva, da Universidade Federal de Campi-
na Grande (UFCG). 

O médico psicanalista Humberto 
Vicente de Araújo apresenta o romance O 
silêncio das sombras (A União, 2015), do 
escritor Thiago Andrade Macedo. Ro-
mance psicológico travestido de romance 
policial, a obra conta uma história que 
se desenrola sob um clima político que, 
segundo Humberto Vicente, muito se 
assemelha ao dos dias atuais.

O dia em que comemos Maria Dulce 
(Ficções Editora, 2015), livro de contos do 
escritor e poeta Antônio Mariano, é comen-
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Capa do suplemento literário de A União

tado pelo também poeta e escritor André 
Ricardo Aguiar. “A vida é dura, mas nos con-
tos enfeixados com a prosa intensa, plástica, 
cruel de Antônio Mariano, ela ganha outro 
patamar”, observa André Ricardo.

A poesia não poderia ficar de fora da 
última edição do ano. O Correio publica 
um poema em sete estrofes da poetisa 
Iara Machado, de Currais Novos (RN), 
intitulado “Dona doida”, e três poemas do 
poeta paraibano André Ricardo Aguiar, a 
saber: “Breve ode ao fósforo”, “Ampulheta” 
e “À esquerda”, ilustrados, respectivamen-
te, por Tonio e Ícaro Medeiros.

Em 1987, o editor Gumercindo 
Rocha Dorea, ao ler uma notícia sobre o 
Cabo Branco no Jornal do Brasil, assinada 
pela jornalista Lena Guimarães, decidiu 
escrever, ele também, um artigo sobre a 
erosão de que é alvo um dos mais impor-
tantes cartões postais da cidade de João 
Pessoa. A pedido do autor, o Correio repu-
blica o artigo, pela pertinência do tema.

A professora Analice Pereira publica 
o capítulo final do diário sobre os dez dias 
que passou em Havana, Cuba. O artista 
visual, designer e crítico de arte Dyógenes 
Chaves é um workaholic no sentido pleno 
da palavra. No perfil do artista, assinado 
pelo jornalista Linaldo Guedes, o leitor 
conhecerá a personalidade e as múltiplas 
atividades desenvolvidas por Dyógenes, 
além dos novos projetos, como uma ex-
posição de estampas na Feira de Moda de 
Paris, em 2016.

Fechando a edição, outra belíssima 
“trama visual” assinada pela artista visual 
Lívia Costa.

ALVIN E OS ESQUILOS: NA ESTRADA  (EUA 2015) 
Gênero: Animação ,  Aventura,  Comédia,  Família. Du-
ração: 136 min Classificação: 12 anos. Direção: Walt 
Becker. Com Jason Lee, Kimberly Williams-Paisley, 
Justin Long . Dave (Jason Lee) está prestes a se 
casar com Samantha (KImberly Williams-Paisley), 
por mais que o filho dela não se dê muito bem com 
Alvin, Simon e Theodore. Eles decidem realizar o 
matrimônio em Miami, onde ficarão para a lua de 
mel, mas os pequenos esquilos não são convidados 
para a festa. É claro que o trio não ficará satisfeito 
e, por conta própria, resolve viajar até a cidade. 
Tambiá1:  16h30 e 18h30 Tambiá5: 14h15 e 16h15 
CinEspaço4: 14h30 e 16h30 Mangabeira3: 13h30 e 
15h45 Mangabeira2: 16h30 Manaíra 1:  15h Mana-
íra2:  14h30 e 19h30 Manaíra 4:  13h30 e 15h45.

STAR WARS - O DESPERTADOR DA FORÇA (EUA 2015) 
Gênero: Aventura, Ação, Ficção científica, Guerra. 
Duração: 136 min Classificação: 12 anos. Direção: 
J.J. Abrams. Com Daisy Ridley, John Boyega, Oscar 
Isaac. Sétimo filme da saga Guerra nas Estrelas, 
passado anos depois de O Retorno do Jedi. Tam-
biá4: 14h20, 17h20 e 20h20 Tambiá6/3D: 14h30, 
17h30 e 20h30 CinEspaço2: 14, 17h DUBe 20h 
LEG CinEspaço3/3D: 14h50 DUB, 18h e 21h10 LEG  
Mangabeira1: 13h15, 16h15, 19h15 e 22h15 
Mangabeira4: 14h45, 17h45 e 20h45 Mangabeira5: 
12h30, 15h30, 18h30 e 21h30. Manaíra 5:  12h30, 
15h30, 18h30 e 21h30 Manaíra6:  14h, 17h e 20h 
Manaíra 9:  13h15, 16h15, 19h15 e 22h15 Manaíra 
10/3D:  14h45, 17h45 e 20h45 Manaíra 11:  15h15, 
18h15 e 21h15.

VICTOR FRANKENSTEIN  (EUA 2015) Gênero: Fanta-
sia, Aventura, Terror. Duração: 110 min Classifica-
ção: 12 anos. Direção: Paul McGuigan. Com: James 
McAvoy, Daniel Radcliffe, Jessica Brown Findlay.  Ao 
visitar um circo, o cientista Victor Frankenstein 
(James McAvoy) encontra um jovem corcunda 
(Daniel Radcliffe) que lá trabalha como palhaço. 
Após a bela Lorelei (Jessica Brown Findlay) cair do 

trapézio, o corcunda sem nome consegue salvar 
sua vida graças aos conhecimentos de anatomia 
humana que possui. Impressionado com o feito, 
Victor o resgata do circo e o leva para sua própria 
casa. Lá lhe dá um nome, Igor, e também uma vida 
que jamais sonhou, de forma que possa ajudá-lo 
no grande objetivo de sua vida: criar vida após a 
morte. Tambiá1: 14h30 e 20h30 CinEspaço1: 14h e 
16h Manaíra 2:  16h50 Manaíra 11:  15h45.

JOGOS VORAZES: A ESPERANÇA: O FINAL(EUA 2015) 
Gênero: Aventura, Ficção científica , Guerra. Duração: 
136 min Classificação: 12 anos. Direção: Francis 
Lawrence. Com Jennifer Lawrence, Josh Hutcherson, 
Liam Hemsworth.Ainda se recuperando do choque 
de ver Peeta (Josh Hutcherson) contra si, Katniss 
Everdeen (Jennifer Lawrence) é enviada ao Distrito 
2 pela presidente Coin (Julianne Moore). Lá ela ajuda 
a convencer os moradores locais a se rebelarem 
contra a Capital. Com todos os distritos unidos, 
tem início o ataque decisivo contra o presidente 
Snow (Donald Sutherland). Só que Katniss tem 
seus próprios planos para o combate e, para levá-los 
adiante, precisa da ajuda de Gale (Liam Hemsworth), 
Finnick (Sam Claflin), Cressida (Natalie Dormer), 
Pollux (Elder Henson) e do próprio Peeta, enviado 
para compôr sua equipe. CinEspaço4: 18h30 e 21h  
Tambiá2: 14h25, 17h25 e 20h25  Manaíra 4: 18h e 
21h Manaíra 8: 22h10 Mangabeira3: 18h.

O REINO GELADO 2 (CAL 2015) Gênero: Comédia, 
Terror. Duração: 93 min Classificação: Livre. Direção: 
Aleksey Tsitsilin. Com Anna Shurochkina, Ivan 
Okhlobystin, Anna Khilkevich.Após a queda da 
Rainha da Neve, o troll Orm precisa refazer sua vida 
em meio aos seres de sua espécie. Para tanto, ele 
passa a trabalhar como mineiro e morar com a avó. 
Apesar da vida regrada que leva, sempre dentro 
da lei, ainda assim Orm enfrenta dificuldades em 
pagar as prestações da casa. Desta forma, resolve 
se candidatar a um torneio onde o vencedor terá a 
mão da princesa e o direito de morar no palácio real. 

Entretanto, Orm esconde o fato de já ter trabalhado 
para a Rainha da Neve e, aos poucos, fica tentado 
a dar vazão ao lado malvado que possuía quando 
era lacaio dela. Tambiá1: 14h15 Manaíra 8: 14h 
Mangabeira4: 12h40 .

PEGANDO FOGO (EUA 2015) Gênero: Comédia , 
Drama. Duração: 101 min Classificação: 12 anos. 
Direção: John Wells. Com Bradley Cooper, Sienna 
Miller, Daniel Brühl. O chefe de cozinha Adam Jones 
(Bradley Cooper) já foi um dos mais respeitados em 
Paris, mas deixa a fama subir a cabeça. Por causa 
do comportamento arrogante e do envolvimento 
com drogas, destrói a sua carreira. Ele se muda para 
Londres, onde adquire um novo restaurante e decide 
recomeçar sua trajetória do zero, na intenção de con-
quistar a cobiçada terceira estrela do guia Michelin. 
No caminho, conhece a bela Helene (Sienna Miller), 
por quem se apaixona. CinEspaço1:  14h, 16h, 18h e 
20h  Manaíra3:  19h30 e 22h05 Mangabeira2: 21h45 .

O ÚLTIMO CAÇADOR DE BRUXAS (EUA 2015) Gênero: 
Fantasia, Ação. Duração: 106 min Classificação: 12 
anos. Direção: Breck Eisner. Com Vin Diesel, Rose Les-
lie, Elijah Wood . Amaldiçoado com a imortalidade, o 
caçador de bruxas Kaulder (Vin Diesel) é obrigado 
a enfrentar mais uma vez sua maior inimiga e unir 
forças com a jovem bruxa Chloe (Rose Leslie) para 
impedir que uma convenção espalhe uma terrível 
praga pela cidade.  Tambiá5: 20h15.

BEM CASADOS (BRA 2015) Gênero: Comédia. Duração: 
90 min Classificação: 12 anos. Direção: Aluízio 
Abranches. Com Alexandre Borges, Camila Morga-
do, Bianca Comparato. Solteirão convicto, Heitor 
(Alexandre Borges) ganha a vida comandando 
uma equipe que registra cerimônias de casamento 
e se mete em encrenca ao se tornar alvo de Pené-
lope (Camila Morgado), que está desesperada para 
impedir o enlace matrimonial do amante. Tambiá5: 
18h15 CinEspaço4: 17h e 19h Manaíra2:  17h20 e 
22h Mangabeira2: 14h .

NO CORAÇÃO DO MAR (EUA 2015) Gênero: Aventura, 
Fantasia. Duração: 122 min Classificação: 14 
anos. Direção:Ron Howard. Com Chris Hemsworth, 
Benjamin Walker, Cillian Murphy .Inverno de 1820. 
O navio baleeiro Essex parte em busca de óleo de 
baleia. O navio é liderado pelo nada experiente 
capitão George Pollard (Benjamin Walker), que tem 
Owen Chase (Chris Hemsworth) como seu primeiro 
oficial. Owen sonha em ser capitão e tem o objetivo 
de superar a meta traçada por seu empregador. 
Eles navegam por meses em busca de baleias, mas 
quando encontram se deparam com uma grande 
ameaça, uma gigantesca baleia branca que irá lutar 
por sua sobrevivência e acabará atacando o navio e 
sua tripulação.CinEspaço1: 21h50 Manaíra7:  13h, 
16h, 19h e 21h45 Mangabeira3: 21h .

OLHOS DA JUSTIÇA (EUA 2014) Gênero: Suspense. 
Duração: 114 min Classificação: 14 anos. Direção: 
Billy Ray. Com: Julia Roberts, Nicole Kidman, Chiwetel 
Ejiofor. A vida dos investigadores do FBI Ray (Chiwe-
tel Ejiofor) e Jess (Julia Roberts) e da procuradora 
Claire (Nicole Kidman) é severamente abalada pelo 
assassinato da filha adolescente de Jess. Treze 
anos após o crime, Ray continua buscando pistas e 
finalmente parece ter encontrado um caminho para 
solucionar o caso. A verdade é chocante e os limites 
entre justiça e vingança tornam-se imperceptíveis. 
CinEspaço2: 14h DUB 18h50 e 21h20 LEG. Manaíra3: 
14h15 e 16h45 Manaíra8:  19h30

TUDO QUE APRENDEMOS JUNTOS (EUA 2014) Gê-
nero: Drama. Duração: 103 min Classificação: 14 
anos. Direção: Sérgio Machado. Com: Lázaro Ramos, 
Hermes Baroli, Fernanda de Freitas. Laerte (Lázaro 
Ramos) é um violinista que, após não passar em 
um teste para a OSESP, vai dar aulas em uma favela 
na periferia de São Paulo. Lá descobre um garoto 
com talento excepcional e por meio da música 
faz com que ele abandone o tráfico de drogas 
e dê um novo sentido para sua vida. Manaíra8:  
14h30 e 17h15.



O aniversariante 
de hoje, 
cabobranquense 
Paulo Hermance 
e Joana Emília  na 
festa de 
aniversário de 
Guilherme 
Carvalho no ano 
de 2009 no 
Esporte Clube 
Cabo Branco.

Velhos tempos, belos dias
FOTO: Goretti Zenaide
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Ele disse Ela disse

@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

oretti G Zenaide

Conselheiro do Cabo Branco 
Paulo Hermance, estilista 
Goret Irineu, Sras. Damiana 
Rocha Queiroz, Cléris Dias, 
Elza Araújo, Euridice Farias 
e Diluzia Costa.

Parabéns

Dois Pontos

Zum Zum Zum
   O restaurante Panorâmico do Esporte Clube Cabo Branco prepara com carinho 
um réveillon para seus fiéis frequentadores e convidados. O evento terá como  atração 
musical a banda Rota News e as reservas podem ser feitas no tel. 99981-1960.

FOTO: Goretti Zenaide

Berttilon Licarião, Vinicius Fontes Maia, Zorylda Roque e a artista plástica Romeika Lins

 Os 27 anos do assassinato de 
Chico Mendes, será lembrado hoje 
no canal Curta! 
 Com o filme “Chico Mendes - 
Um Povo da Floresta” sobre a luta 
do ambientalista contra o desmata-
mento da Amazônia.

FOTO: Goretti Zenaide

Para este sábado a beleza de Gabrielle Diniz Cruz

FOTO: Goretti Zenaide

Empresário Roberto Honorato que adquiriu o banquinho criado pelo artista plástico Tito Lobo no 
evento em benefício da Amem

FOTO: Goretti Zenaide

   Roziane e Leconte Coelho com o filho Júnior e a nora Mônica Saemi 
passam o feriadão na Praia de Carapibus, no Conde.

Vice-presidente da Amem, Janeide Kumamoto, artista plástico Clóvis Júnior e diretora da TV 
Correio, Paula Gentil no evento em prol da entidade na loja Todeschini

   O colunista social Fábio Bernardo  anunciando que vai comemorar seus 
bem vividos 40 anos no dia 26 de janeiro trazendo como atração sua amiga Preta Gil.

RELATÓRIO lançado na semana passada na Etiópia, 
pelo Programa da ONU para o Desenvolvimento (PNUD) 
mostra que de 1990 a 2014, o IDH do Brasil foi o que 
mais cresceu entre os países da América do Sul.

Com o IDH de 0,755, o Brasil ficou na categoria de 
países de Alto Desenvolvimento Humano, a mesma que 
ocupam Uruguai, Venezuela, México, Turquia, Rússia e 
China. O indicador do País, entre 2010 e 2014, cresceu 
0,60% ao ano, mas o ritmo mais acelerado do Sri Lanka 
(0,62%) no período, fez com que o Brasil perdesse uma 
posição no ranking, aparecendo agora em 75o lugar entre 
188 países e territórios reconhecidos pela ONU.

Embora os tempos estejam sombrios, o Brasil 
apresentou melhora em 2014 no seu Índice de Desen-
volvimento Humano, havendo uma queda na pobreza 
multidimensional, que considera as privações que as 
famílias possam ter em saúde, educação e padrão de vida.

Alto desenvolvimento humano

Os recordes de Star Wars
COMO era de se esperar a estreia de “Stars Wars - O 

Despertar da Força” lotou os cinemas do mundo todo e o 
site Adoro Cinema listou os recordes quebrados pelo filme:

Maior estreia de todos os tempos nos EUA com 
US$ 238 milhões; maior pré-estreia numa quinta-feira 
com US$ 57 milhões; maior arrecadação por cinema numa 
estreia com US$ 57 mil por cinema; filme que atingiu mais 
rápido a marca de US$ 100 milhões em apenas um dia; maior 
estreia mundial de todos os tempos em Imax com US$ 48 
milhões; maior estreia doméstica de todos os tempos em 
Imax com US$ 30,1 milhões e estreia com maior número de 
salas no mês de dezembro que foi 4.134 cinemas.

“Qualquer idiota consegue 
ser jovem... É preciso muito 
talento para envelhecer”

“Se viver fosse fácil, não 
viríamos ao mundo já 
chorando”

MILLÔR FERNANDES LAURA MÉLLO

A PREFEITURA de 
Cabedelo convidando os 
comerciantes dos chama-
dos “food trucks” da orla 
de Intermares para uma 
reunião nesta segunda-fei-
ra no Gabinete do prefeito 
Leto Viana.

No encontro, os 
comerciantes serão orien-
tados quanto ao cadas-
tramento inicial, código de 
conduta a cumprir, exigên-
cias da Vigilância Sanitária, 
tudo dentro do Projeto 
Verão 2016.

Food trucks

Agenda
NA programação 

gratuita da Usina 
Cultural Energi-
sa, as atrações 
deste sábado vão 
ser Chico Correa e 
Eletronic Band, às 
22h na Sala Vladimir 
Carvalho.

Já neste domin-
go, a atração maior 
será a Mostra de 
Corais, com o Coral 
Villa-Lobos, regido 
pelo maestro Car-
los Anísio e o Coral 
Gaivotas de Campina 
Grande, com o maes-
tro Márcio Teles.

   A presidente Dilma Rousseff passa o período natalino em Porto Alegre 
onde aguarda o nascimento do seu segundo neto, filho de Paula Rousseff.

Réveillon

O BESSA Gril vai 
trazer sete estilos mu-
sicais diferentes para 
o seu réveillon.

A casa, localizada 
na Praia do Bessa terá 
shows de Fabrício Rodri-
gues (sertanejo e arro-
cha), banda Soul Music 
(pop rock), banda Toque 
de Samba (samba), João 
Lima e Forró no Estilo 
(forró eletrônico), banda 
Forró Imbalança (forró 
tradicional), DJ Rem-
brandt (eletro house) e 
DJ Vinny (eletro funk). A 
mesa para quatro pes-
soas custa R$ 350 com 
café da manhã.

   “Um corpo que cai”, de Alfred Hitchcook é a atração de hoje às 16h no 
miniauditório III da Estação das Artes, no Altiplano. Amanhã, no mesmo horário, será 
“Melhor Impossível”, que deu o Oscar para Jack Nicholson e Helen Hunt.
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Reitor da UEPB anuncia 
novas unidades e 
melhorias nos campi

Hospitais paraibanos 
atendem em esquema 
especial de plantão

Saúde tem reforço no atendimento
FERIADOS DE FIM DE ANO

Foto: Edson Matos

José Alves
zavieira2@gmail.com

As unidades de saúde do 
Estado montaram uma estru-
tura especial para atender os 
paraibanos e turistas duran-
te os feriados de Natal e Ano 
Novo. Segundo a gerente-exe-
cutiva de Vigilância e Saúde 
do Estado, Renata Nóbrega, 
neste período algumas uni-
dades reforçaram as equipes 
e outras funcionam em horá-
rios especiais. Os hospitais de 
Emergência e Trauma, Edson 
Ramalho, Clementino Fraga e 
Frei Damião, além do Hemo-
centro montaram esquemas 
especiais de atendimento na 
capital. Para as demais cidades 
paraibanas, a exemplo de Cam-
pina Grande, Patos, Pombal e 
Cajazeiras, estruturas de plan-
tões também foram montadas 
para atender a população nas 
festas de fim de ano.

Trauma
O Hospital Estadual de 

Emergência e Trauma Sena-
dor Humberto Lucena, em 
João Pessoa, recebe um refor-
ço de 30% na equipe médica e 
multidisciplinar, neste fim de 
semana até as primeiras horas 
da segunda-feira (28) e repe-
tindo o esquema no dia 31 até 
4 de janeiro. Segundo o diretor 
técnico da instituição, Edvan 
Benevides, foi montado um 
planejamento de ação para os 
feriados. “A equipe técnica do 
hospital realiza reuniões antes 
de cada feriado com o objetivo 
de atender da melhor forma 
possível os nossos pacientes”.

Edson Ramalho
No Hospital General Ed-

son Ramalho o funcionamento 
é normal, mas a parte de aten-

dimento ambulatorial e con-
sultas fechou ontem (25) e vai 
fechar na próxima sexta-feira 
(1º). “Urgência, emergência, 
maternidade, laboratórios, 
raios-X e vários outros setores 
do hospital seguem suas ativi-
dades normalmente, durante 
24 horas”, informou o diretor 
administrativo, major Pontes.

Maternidade 
A Maternidade Frei Da-

mião funciona normalmente 
durante todo o feriado. A parte 
administrativa da unidade es-
tará fechada na próxima quinta 
(31) e sexta-feira (1º). Já o Hos-
pital Clementino Fraga funciona 
normalmente durante 24 horas 
nos feriados. De acordo com a 
diretoria do hospital, o ambula-
tório fecha hoje, amanhã e nos 
dias 1º, 2 e 3 de janeiro. 

Hemocentro
Por sua vez, o Hemocen-

tro de João Pessoa funcionará 
até as 13h na quinta-feira (31) 
e na sexta-feira (1º) será fe-
chado. No sábado (2 de janei-
ro) retorna ao horário normal 
– das 7h às 17h. O atendimen-
to ao paciente e a distribuição 
de bolsas de sangue, entretan-
to, funcionam 24h.

Serviço
A Secretaria de Saúde do 

Estado, por meio da Gerência 
de Vigilância em Saúde, está 
com equipe de plantão para 
receber possíveis ocorrências 
sobre notificação de doenças 
imediatas, que pode ser feita 
por meio dos telefones (083) 
3218-7331 / 3218 7317 / 
8828-2522 / 08002810023. 
Segundo a gerente-executiva 
de Vigilância em Saúde da SES
-PB, Renata Nóbrega, o obje-
tivo é receber as notificações 
para manter as ações de vigi-
lância oportunas diante de fe-
riados tão prolongados como 
o Natal e o Ano Novo.

Acúmulo de lixo, que se torna criadouro do mosquito, preocupa as pessoas que moram próximo à Escola Estadual João Goulart

O acúmulo de lixo é um 
dos grandes causadores da 
proliferação do mosquito Ae-
des aegypti, causador do zika 
vírus, dengue e chikungunya. 
Pensando nisso e após uma 
publicação nas redes sociais 
reclamando do entulho depo-
sitado no bairro onde reside, a 
moradora do Castelo Branco, 
Josilene Ribeiro, contou com 
a colaboração dos amigos 
para iniciar o “Mutirão ami-
gos do Castelo Branco”, com o 
objetivo de limpar o entorno 
da Escola Estadual João Gou-
lart, já que não recebeu res-
posta do poder público e do 
órgão responsável pela lim-
peza, a Autarquia Municipal 
de Limpeza Urbana (Emlur). 
O mutirão acontecerá ama-
nhã, às 9h, com concentração 

na Rua João Ramalho Leite. 
De acordo com Josilene, já são 
25 pessoas confirmadas.

Mesmo depois de tantas 
campanhas organizadas pe-
los Governos Federal e Esta-
dual, o acúmulo de materiais 
descartáveis, sacos plásticos, 
garrafas PET e folhagem seca 
ainda faz parte do cenário de 
João Pessoa. Com essa situa-
ção, o mutirão acontece com 
três objetivos básicos: a lim-
peza do terreno, a conscien-
tização da população para o 
espaço público e a solidarie-
dade das pessoas. “Não bas-
ta a casa e o quintal estarem 
limpos, o espaço público tam-
bém é nosso”, declara Josilene 
Ribeiro.

A ação terá início hoje, 
quando Josilene e alguns mo-
radores do Castelo Branco 
irão fazer o convite na vizi-
nhança para que todos con-

tribuam com o espaço que 
habitam. “Se, de um lado, falta 
consciência de uma parcela 
da vizinhança que joga lixo, 
móveis velhos, entulho de 
construção, no entorno do 
colégio, do outro há o desca-
so do poder público”, explica 
a moradora. 

De acordo com a pesqui-
sadora em sociologia, já é a 
segunda vez em 2015 que a 
Emlur é chamada para cum-
prir o seu trabalho no local. 
Na primeira vez, demorou 
dois meses para chegar. “A 
dengue não vai esperar mais 
dois meses”, declara. 

Como a Escola Estadual 
João Goulart está em recesso, 
o interior não poderá fazer 
parte do roteiro do mutirão. 
Portanto, espera-se que a 
Emlur faça a sua parte com a 
limpeza da escola. 

Como moradora, a or-

ganizadora do mutirão não 
consegue compreender como 
as pessoas não cuidam do 
seu próprio lixo. No entanto, 
como pesquisadora em so-
ciologia, sabe que o descaso 
tem uma raiz mais profunda. 
“As pessoas acham que o es-
paço público é do Estado. Elas 
precisam aprender o que é ci-
dadania. É preciso sim cobrar 
do Estado”, finalizou.

Moradores se unem para limpeza do 
entorno de escola no Castelo Branco

PB tem aumento de 1.942% em 
número de casos de microcefalia

MUTIRÃO CONTRA O AEDES AEGYPTI

Dani Fechine
Especial para A União

Serviço
Data: 27/12/2015
Horário: 9h
Concentração: Rua João Ra-
malho Leite, Castelo Branco, 
João Pessoa
Contato: amigosdocastelo-
branco@gmail.com
Recomendações: Use prote-
tor solar, leve luvas, enxada, 
ciscador, pá e sacos de lixo.

Os dias parecem curtos, 
mas os números têm crescido 
com rapidez. Desde o primei-
ro boletim epidemiológico do 
Ministério da Saúde, divulga-
do no dia 17 de novembro, até 
o último do dia 22 de dezem-
bro, a Paraíba sofreu um au-
mento de 1.942,8% nos casos 
de microcefalia em apenas 35 
dias.  Em número, o aumento 
é de 408 casos. Tendo isso em 
vista, o Ministério da Saúde 
alerta os viajantes neste pe-
ríodo de fim de ano para a 
eliminação dos criadouros, já 
que muitos estados são mar-
cados por períodos de chu-
vas. Todos devem adotar me-
didas de prevenção em casa 
para evitar a proliferação do 
mosquito Aedes aegypti

O Ministério da Saúde 
recomenda que, antes de saí-
rem de suas casas, façam uma 

vistoria para eliminar os reci-
pientes que possam acumu-
lar água parada e servir como 
criadouro do mosquito. Antes 
de sair de férias, é essencial 
que a população descarte cor-
retamente latas, garrafas, em-
balagens de presentes, todo 
e qualquer recipiente que 
possa acumular água parada. 
Casa vazia não pode servir de 
criadouro do mosquito. 

O ciclo de reprodução 
do mosquito, do ovo à forma 
adulta, pode levar de 5 a 10 
dias. Por isso, mesmo em uma 
viagem curta, é preciso estar 
atento. Um balde esquecido 
no quintal ou um pratinho de 
planta na varanda do aparta-
mento, após uma chuva, po-
dem facilmente se tornar um 
foco do mosquito e afetar toda 
a vizinhança. É importante ve-
rificar se a caixa d’água está 

vedada, a calha totalmente 
limpa, pneus sem água e em 
lugares cobertos, garrafas e 
baldes vazios e com a boca vi-
rada para baixo, entre outras 
ações que podem evitar o nas-
cimento do mosquito.

Os ovos do mosquito po-
dem ficar aderidos às laterais 
internas e externas dos reci-
pientes por até um ano sem 
água. Se durante esse período 
os ovos entrarem em contato 
com água, o ciclo evolutivo re-
começa e, consequentemente 
a transmissão. Por isso, é ne-
cessário lavar os recipientes 
com água e sabão, utilizando 
uma bucha. São suficientes 
15 minutos por semana para 
fazer a vistoria em toda casa 
e eliminar todos os possíveis 
focos do mosquito.

O Ministério da Saú-
de reforça a importância da 

manutenção das doações de 
sangue, especialmente para 
a permanência dos estoques 
de todo o País, em particular 
no período de férias, quando 
há maior demanda por trans-
fusões. Destacou também as 
recomendações para triagem 
clínica dos possíveis doado-
res nos hemocentros, com a 
intensificação das perguntas 
sobre a ocorrência de doen-
ças recentes e sintomas que 
possam indicar infecção, in-
clusive pelo vírus zika. 

Além do reforço do ques-
tionário, o MS orienta ainda 
que os doadores não deixem 
de informar, até sete dias de-
pois, de ocorrência de sin-
tomas que possam indicar 
alguma doença para a busca 
ativa de informações clínicas 
e laboratoriais de possíveis 
receptores. (DF)

A equipe do Hospital 
Regional de Emergência e 
Trauma Dom Luiz Gonzaga, 
em Campina Grande, será a 
mesma de dias considerados 
normais, durante 24 horas. 
“Trabalhamos em esquema 
especial todo o tempo. So-
mos uma das maiores uni-
dades em toda a Paraíba e 
um dos maiores movimentos 
em todo o Estado e estamos 
sempre preparados para 
atender as demandas”, expli-
cou o diretor-geral, Geraldo 
Medeiros.

Já o Hemocentro em Cam-
pina Grande vai funcionar na 
quinta (31) até 12h e fecha na 
sexta-feira (1º). No sábado (2) 
retorna ao horário normal – 
das 7h às 17h e o atendimento 
ao paciente e a distribuição de 
bolsas de sangue é 24h. “Pedi-
mos que os doadores nos pro-
curem antes das datas festivas 
para garantir o estoque do 
banco de sangue”, enfatizou a 
diretora-geral da unidade, Elí-
lia Maria Santiago.

Pombal
O Hospital Regional de 

Pombal funciona normal-
mente durante 24 horas nos 
feriados. Terá também plan-
tão administrativo e maior 
suporte de medicamentos. 
“Geralmente esse período é 
tranquilo, mas ficamos pre-
parados para atender alguma 
eventualidade”, afirmou a di-
retora-geral, Kévia Werton.

Cajazeiras
O Hospital Regional e a 

Maternidade de Cajazeiras 
têm plantões das equipes de 
saúde e administração. “Tere-
mos uma equipe médica com-
pleta de plantão por 24 horas, 
com anestesistas, cirurgiões, 
obstetras e pediatras. Urgên-
cia e emergência, maternida-
de, UTI, ortotrauma e bloco 
cirúrgico funcionam normal-
mente”, disse a diretora-geral, 
Edjane Leite.

Sousa
Já no Hospital Regional 

de Sousa Deputado Manoel 
Gonçalves de Abrantes, urgên-
cia, emergências e internações 
funcionarão durante 24h. A 
administração contará com 
dois profissionais em regime 
de plantão.

Patos
No Hospital Regional de 

Patos as equipes trabalham 
normalmente, em regime de 
plantão, 24h. “Teremos equi-
pes de plantão na urgência, 
emergência e traumato-orto-
pedia, principal foco dos aten-
dimentos, tendo em vista que 
nesta época aumenta a quan-
tidade de acidentes de moto e 
carro”, comentou a diretora-ad-
ministrativa, Liliane Abrantes 
de Sena. As Unidades de Pron-
to Atendimento (UPAs) – Santa 
Rita, Guarabira, Cajazeiras e 
Princesa Isabel – funcionam 
normalmente durante 24h.

Plantão nas unidades do interior 
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Reitor da UEPB anuncia novas 
unidades e melhorias nos campi
Universidade Estadual da 
Paraíba completa 50 anos 
de fundação em 2016

Na última quinta-feira 
(24), o edital do concurso 
da Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB) foi retifica-
do em publicação do Diário 
Oficial da União. Agora, as 
provas dos cargos de nível 
superior, médio e fundamen-
tal passam a ser compostas, 
também, por cinco questões 
de informática básica. Além 
dessa alteração, os requisitos 
para os cargos de Engenhei-
ro de Segurança do Trabalho, 
Farmacêutico, Tecnólogo 
Formação Área de Gestão 
Pública e Técnico em Labora-

tório na Área de Tecnologia 
Sucroalcooleira, também fo-
ram modificados. 

Com a alteração publi-
cada no Diário Oficial, as 
provas de nível superior e 
médio serão compostas por 
dez questões de língua por-
tuguesa, dez de raciocínio ló-
gico, cinco de conhecimentos 
gerais, cinco de informática 
básica, dez de noção de ad-
ministração e dez de conhe-
cimentos específicos, soman-
do 50 questões com um total 
de 60 pontos. 

Já as provas de nível fun-
damental somarão 40 ques-
tões, divididas da seguinte 
maneira: dez questões de 

língua portuguesa, dez de 
raciocínio lógica, cinco de co-
nhecimentos gerais, cinco de 
informática básica e dez de co-
nhecimentos específicos, fina-
lizando um total de 50 pontos. 

Requisitos 
As mudanças também 

atingiram requisitos para al-
guns cargos. Quem escolher 
o cargo de Engenheiro de 
Segurança do Trabalho agora 
terá que ter curso superior 
em Engenharia com espe-
cialização em Segurança do 
Trabalho e registro no Crea 
ou em Arquitetura com espe-
cialização em Segurança do 
Trabalho e registro no CAU. O 

cargo de Farmacêutico agora 
pede curso superior em Far-
mácia e registro no CRF. 

O cargo para Tecnólogo 
Formação Área de Gestão 
Pública requer curso supe-
rior em Gestão Pública e re-
gistro no CRA. E o Técnico 
em Laboratório na Área de 
Tecnologia Sucroalcooleira 
pede ensino médio profis-
sionalizante, ou médio com-
pleto com curso técnico, em 
Açúcar e Álcool ou Análises e 
Produção de Açúcar e Álcool 
ou Agroindústria com apro-
fundamento em Açúcar e Ál-
cool ou Meio Ambiente, com 
ênfase em Açúcar e Álcool ou 
Química e registro no CRQ.

Cardoso Filho
josecardosofilho@gmail.com

A Universidade Estadual 
da Paraíba (UEPB) se prepa-
ra para as comemorações dos 
50 anos de existência da ins-
tituição de ensino que acon-
tece no próximo ano. Em pro-
nunciamento de fim de ano, 
o reitor Rangel Júnior fez um 
balanço das atividades de 
2015 e do que está previsto 
para 2016, com a melhoria 
dos campi e instalação de no-
vas unidades. Em 2016 serão 
iniciadas as obras de amplia-
ção do Campus de Patos, pro-
jeto de ampliação de todos 
os campi e ainda obras em 
Catolé do Rocha, Guarabira, 
Campina Grande Monteiro, 
Patos, Lagoa Seca e também 
em João Pessoa. No campus 
I, em Campina Grande, será 
construída a biblioteca cen-
tral e desenvolvido o projeto 
dos laboratórios do CCT. Há 
ainda a perspectiva de pavi-
mentação do campus. 

O reitor Rangel Júnior, 
no pronunciamento de dez 
minutos, falou dos 50 anos 
da instituição, que marca 
uma história de muitos ser-

viços prestados ao povo da 
Paraíba. 

Nascida em Campina 
Grande, a Universidade Esta-
dual da Paraíba se espalhou 
para todo o estado e sempre 
foi uma universidade regio-
nal, uma universidade que já 
ultrapassou as barreiras do 
Nordeste e ganha destaque,  
inclusive em trabalhos e pro-
jetos de cunho internacional.

Na mensagem, o reitor 
anunciou a conclusão de 
obras no Campus VIII, na ci-
dade de Araruna, para que 
as clínicas de odontologia e 
o o setor de engenharia ini-
ciem o semestre funcionan-
do plenamente; a construção 
do campus de João Pessoa, 
em terreno assegurado pelo 
Governo do Estado, e ainda 
a construção do campus de 
Monteiro, que irá beneficiar 
o Cariri do estado.

Durante o pronuncia-
mento, o professor Rangel 
Júnior comentou as dificul-
dades enfrentadas no ano de 
2015, destacando o aprendi-
zado institucional diante de 
todas as adversidades. Ele 
convida professores, técni-
cos administrativos e estu-
dantes a fazer da UEPB uma 
instituição cada vez melhor 
para a Paraíba e para o povo 
paraibano.

Mais de 230 mil candidatos fizeram as provas do Exame Nacional do Ensino Médio 2015 na Paraíba nos dias 24 e 25 de outubro 

Diante de centenas de 
apelos de estudantes feitos 
pelas redes sociais, o Ministé-
rio da Educação (MEC) comu-
nicou que as notas do Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem) vão sair no dia 8 de 
janeiro. ”Nós entendemos a 
ansiedade de vocês e não po-

deríamos passar o Natal sem 
divulgar a data do resulta-
do do #‎Enem2015 !”, diz um 
“post presente” do MEC pu-
blicado nas páginas do minis-
tério no facebook e no twitter. 
“Aproveitem as festas, dia 8 
de janeiro está logo ali”.

Além da seleção para 
vagas em instituições públi-
cas, por meio do Sistema de 
Seleção Unificada (Sisu), com 

a nota do Enem, o estudante 
de baixa renda pode tentar 
uma vaga na educação su-
perior por meio do progra-
ma Universidade para Todos 
(ProUni), que oferece bolsas 
de estudos em instituições 
particulares de educação su-
perior.

O resultado do exame 
também é requisito para re-
ceber o benefício do Fundo 

de Financiamento Estudantil 
(Fies), participar do progra-
ma Ciência sem Fronteiras e 
ingressar em vagas gratuitas 
dos cursos técnicos ofereci-
dos pelo Sistema de Seleção 
Unificada da Educação Pro-
fissional e Tecnológica (Si-
sutec). Para pessoas maiores 
de 18 anos, o Enem pode ser 
usado ainda como certifica-
ção do ensino médio.

Notas do Enem vão ser divulgadas 
no dia 8 de janeiro, segundo o MEC

Edital retificado: provas do concurso 
da UFPB terão informática básica

ANÚNCIO NO FACEBOOK E NO TWITTER

Karine Melo
Repórter da Agência Brasil 

No período de 5 de ja-
neiro a 29 de fevereiro, a 
Universidade Estadual da 
Paraíba realiza a 20ª edição 
da  Escola de Verão. O evento 
será organizado em conjunto 
com o Programa de Pós-Gra-
duação em Matemática da 
UFPB (PPGMAT) e o Progra-
ma Associado de Pós-Gra-
duação em Matemática da 
UFPB/UFCG (PAPGM).

Segundo os organiza-
dores, este evento regular 
ocorre a cada ano, nos me-
ses de janeiro e fevereiro, 
ininterruptamente desde 
1995. Nesta escola são rea-
lizadas várias atividades de 
ensino em regime intensivo, 
bem como um programa de 
professores visitantes com 
palestras, seminários avan-
çados e minicursos em subá-
reas da matemática.

Serão oferecidos os cur-
sos: “Análise Real” que será 
ministrado por Jamilson Ra-
mos Campos, professor do 
Departamento de Ciências 
Exatas (DCE) da UFPB; “Me-
dida e Integração”, sob a res-
ponsabilidade do professor 
Everaldo Souto de Medeiros, 
do Departamento de Mate-

mática da UFPB; “Medida e 
Integração” que ficará a car-
go do professor Manassés 
Xavier de Sousa, do Departa-
mento de Matemática (DM) 
da UFPB; e “Variedades Dife-
renciáveis”, com o professor 
Marco Antonio Velásquez, da 
Unidade Acadêmica de Ma-
temática (UAMat) da Univer-
sidade Federal de Campina 
Grande (UFCG).

Além dos cursos inten-
sivos oferecidos, a Escola de 
Verão oferecerá, gratuita-
mente, uma série de pales-
tras, minicursos e atividades 
de pesquisa. O evento ocorre 
no Departamento de Mate-
mática do Campus I em João 
Pessoa.

A Escola de Verão é or-
ganizada pelos programas de 
Pós-Graduação em Matemá-
tica da UFPB e o Associado 
de Pós-Graduação em Mate-
mática da UFPB e UFCG, em 
parceria com a Pró-Reitoria 
de Pós-Graduação (PRPG), 
Coordenação de Aperfeiçoa-
mento de Pessoal de Nível 
Superior (Capes) e Conselho 
Nacional de Desenvolvimen-
to Científico e Tecnológico 
(CNPQ).

Escola de Verão em JP

Dani Fechine
Especial para A União

Universidade oferece 154 vagas para 37 cargos
Algumas cargas horárias 

também sofreram altera-
ções. Todos os cargos deste 
concurso terão carga horária 
de 40 horas semanais, exce-
to assistente social, que será 
de 30 horas semanais, jorna-
lista, que será 25 horas se-
manais e médico na área de 
Psiquiatria, que será 20 ho-
ras semanais. Fica incluído, 

ainda, que o cargo para Far-
macêutico terá prova prática.

O concurso
O edital do concurso pú-

blico para técnicos-adminis-
trativos da Universidade Fe-
deral da Paraíba foi publicado, 
no Diário Oficial da União, no 
último dia 23 de outubro. O 
concurso prevê o preenchi-

mento de 154 vagas para 37 
cargos para os campi de João 
Pessoa, Bananeiras, Areia, Ma-
manguape e Rio Tinto. 

As oportunidades abran-
gem as classes E, D e C, ante-
riormente denominadas como 
de níveis superior, intermediá-
rio e de apoio. O piso salarial 
é de R$ 1.739,04 e o teto de 
R$ 3.666,54 além de vanta-

gens como vale-alimentação, 
transporte e incentivo à qua-
lificação. As taxas serão de 
R$ 57 para os cargos da clas-
se E; R$ 42 para os cargos da 
classe D; e R$ 30 para os car-
gos da classe C. As inscrições 
serão feitas apenas pela inter-
net, no site da organizadora 
do concurso, o Idecan, de 4 de 
janeiro a 4 de fevereiro.

Foto: Reprodução/Internet

O Centro Universitário 
de João Pessoa (Unipê) dis-
ponibilizará um total de 794 
vagas para o Processo Sele-
tivo 2016.1 do programa de 
Fundo de Financiamento Es-
tudantil (Fies) do Ministério 
da Educação (MEC). 

As vagas estão distri-
buídas entre 21 cursos das 
seguintes áreas do conheci-
mento: Ciências Humanas, 
Ciências da Saúde e Ciências 
Exatas. A oferta entra de 
acordo com a Portaria Nor-
mativa Nº 13, que dispõe 
sobre a seleção do primeiro 

semestre do ano que vem. 
O edital com a proposta de 
oferta de vagas pode ser con-
ferido no portal unipe.br.

Entre os requisitos para 
se inscrever no processo, os 
interessados precisam ter par-
ticipado do Exame Nacional do 
Ensino Médio – Enem (a partir 
da edição de 2010), ter obtido 
média igual ou superior a 450 
pontos nas provas de conheci-
mentos e média acima de zero 
na redação, e ter renda fami-
liar mensal bruta de até dois 
salários mínimos e meio por 
integrante familiar.

Unipê oferta mais de 
700 vagas para o Fies
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Ex-presidente reconhece que 
existe corrupção na Conmebol
Dirigente conta à Justiça 
todo o esquema que trazia 
vários prejuízos aos clubes 

Às vésperas da 12ª edi-
ção do Jogo das Estrelas, 
quem surge para convocar o 
torcedor para encher o Mara-
canã é o anfitrião Zico. Feliz 
por mais um ano do evento 
beneficente que já faz par-
te do calendário do futebol 
brasileiro, o Galinho, além de 
agradecer pela confirmação 
de inúmeros amigos e cra-
ques na partida, enaltece a 
presença sempre maciça das 
famílias no estádio.

“Nesses anos todos do 
evento, o que sempre mais 
me sensibilizou foi ver tan-
tos pais com seus filhos no 
estádio, numa confraterniza-
ção que poderia imperar em 
todos os jogos Brasil afora. 

Nada de brigas e violência, 
só amor pelo futebol e reve-
rência aos ídolos. Gostaria 
de ver o Maracanã cheio no-
vamente. E quero aproveitar 
para agradecer a cada um 
dos convidados que aceita-
ram fazer parte dessa festa “ 
afirmou.

O Jogo das Estrelas terá 
neste domingo uma prelimi-
nar entre artistas às 15h30. 
A partida principal está mar-
cada para as 18h. A organi-
zação, inclusive, confirmou a 
participação de duas estrelas 
internacionais: o goleiro por-
tuguês Vitor Baía, que de-
fendeu apenas Porto e Bar-
celona, além de ter vestido a 
camisa da seleção por mais 

de uma década, e o atacante 
belga Luc Nilis, considerado 
por Ronaldo Fenômeno o 
melhor parceiro em toda sua 
carreira.

Até o momento, 24 mil 
ingressos já foram vendidos. 
Agora, as vendas são feitas ex-
clusivamente nas bilheterias 
do Maracanã, onde os sócios-
-torcedores dos quatro clubes 
grandes do Rio têm direito à 
meia-entrada. O ingresso cus-
ta R$ 20 e todo valor arreca-
dado será revertido para ins-
tituições de caridade.

Zico já avisou em entre-
vista que esta edição será 
a última promovida por ele 
que está sem tempo para via-
bilizar o Jogo das Estrelas.

Curtas

Marcelo Moreno
no Corinthians 

Henrique deve ficar 
mesmo no Tricolor

juan mostra-se motivado na volta ao flamengo

Em entrevista ao portal de notícias 
boliviano Community Unitel, o atacante 
Marcelo Moreno manifestou interesse em 
vestir a camisa do Corinthians na Copa 
Libertadores do ano que vem. "Jogar no 
Corinthians todo jogador quer na carreira, 
o Corinthians é uma potência mundial 
e qualquer jogador quer vestir essa 
camiseta", afirmou o atleta.

O Natal da torcida do Fluminense 
está recheado de presentes. Aguardando 
apenas a realização e o resultado 
dos exames médicos para anunciar a 
contratação do atacante Richarlison, do 
América-MG, o Tricolor tem um acordo 
encaminhado com o zagueiro Henrique, 
do Napoli (ITA), encaminhado há cerca de   
um mês com o time italiano.

Mesmo aos 36 anos, Juan foi um reforço celebrado por muitos torcedores do Flamengo. Identificado com o clube, que defendeu entre o 
fim da década de 1990 e o início dos anos 2000, o zagueiro leva ao grupo comandado por Muricy Ramalho muita experiência e bagagem 
internacional. "Acho sempre importante a troca de experiência e informação. Sempre procurei passar minha bagagem por onde estive. E 
o Flamengo tem grandes jogadores também, capazes de ser líderes. Quero, dentro de campo, contribuir, e fora de campo também estarei 
aberto a ajudar", declarou o defensor à Rádio Tupi, mostrando pro-atividade em seu retorno à Gávea. Projetado pelo Rubro-Negro, Juan 
defendeu a equipe profissionalmente entre 1996 e 2002. Depois passou pelo Bayer Leverkusen, da Alemanha; Roma, da Itália,  antes de 
retornar ao Brasil, para defender o Internacional, em 2012, onde ficou até o final do Campeonato Brasileiro deste ano.

Caetano vê 2015 
frustrante no Fla 

Grêmio não quer
Carlos Eduardo 

Diretor de futebol, que renovou 
até 2018, faz análise da temporada e 
garante se sentir prestigiado em meio 
ao Conselho Gestor. “O executivo nunca 
busca poder”, afirma. É inegável que o 
2015 do Flamengo no futebol foi muito 
frustrante. “É inegável também que o 
centro de treinamento, o Ninho do Urubu, 
está bem abaixo do ideal e precisamos 
melhorar bastante”.

O meia Carlos Eduardo não está 
nos planos do Grêmio para a próxima 
temporada. Segundo informações da 
Rádio Gaúcha, mesmo após declarar 
que gostaria de jogar a Libertadores 
pelo Tricolor gaúcho, a contratação do 
jogador foi descartada pela diretoria do 
clube. O jogador esteve no Flamengo em 
2014 e teve uma passagem muito ruim, 
merecedora de muitas críticas.

Neymar nos planos 
do Manchester City

O Manchester City planeja uma 
revolução dentro do clube para a próxima 
temporada. Após vender 13% de suas 
ações a um fundo de investimento 
chinês, o clube espera não só contar com 
o técnico Josep Guardiola, como também 
contratar uma das maiores estrelas 
do futebol mundial na atualidade: o 
atacante Neymar.

Anderson não sai
do Internacional

O Internacional pretende manter 
Anderson no elenco. Prova disso é que 
o Colorado recusou ofertas pelo meia 
vindas do futebol chinês. Uma delas 
seria no valor de R$ 25 milhões. Em 
entrevista à Rádio Gaúcha, o empresário 
do jogador, Sérgio Leismann, confirmou 
a notícia e declarou que o presidente 
do Inter, Vitorio Piffero não quis tomar 
conhecimento das propostas.

O ex-presidente da Con-
mebol, o uruguaio Eugenio 
Figueredo, reconheceu que 
existe corrupção na entida-
de que rege o futebol sul-
-americano, segundo co-
municado do promotor que 
pediu a prisão do dirigente 
no Uruguai.

Figueredo "reconhece 
que são evidentes as mo-
vimentações indevidas de 
dinheiro na Confederação 
(Sul-Americana de Futebol) 
e, pelos contratos que esta 
assinava, ao assumir o car-
go de presidente, procurou 
'legalizar' o 'dinheiro sujo' 
que dividiam" em "uma rede 
de corrupção que arruinou o 
futebol sul-americano, uma 
impunidade que se manteve 
durante décadas", escreveu 
o promotor Juan Gómez em 
seu primeiro comunicado 
sobre o caso.

Figueredo, 83, que che-
gou ao Uruguai na manhã 
dessa quinta-feira extradi-
tado da Suíça, ficará detido 
durante o processo judicial.

Segundo o promotor, 
das declarações de Figuere-

do é possível concluir "que 
desde a época em que assu-
miu o cargo de membro do 
Comitê Executivo da Conme-
bol, recebia importantes so-
mas de dinheiros, em função 
de um esquema do qual par-
ticipavam diversos integran-
tes da entidade, com a finali-
dade (...) de manter o 'status 
quo' de uma forma perversa 
de corrupção".

"Desta forma, entre ou-
tras coisas, evitava o contato 
com possíveis novos inte-
ressados na comercialização 
dos direitos de televisão dos 
distintos torneios organi-
zados pela Confederação", 
explica o texto publicado no 
site da promotoria uruguaia.

Figueredo "reconhece 
que tal modo de agir se tra-
duzia em prejuízo a clubes e 
a jogadores profissionais, no 
caso do Uruguai", continua o 
promotor, que recebeu uma 
denúncia em 24 de dezem-
bro de 2013 apresentada 
por clubes locais e o sindi-
cato dos jogadores profis-
sionais contra vários diri-
gentes, incluindo Figueredo, 
por este motivo.

O ex-vice-presidente da 
Fifa também reconheceu ter 
recebido dinheiro de em-
presas que adquiriram os 

direitos televisivos. Figue-
redo será julgado por cri-
mes de fraude e lavagem de 
dinheiro no Uruguai, já que 
movimentava esse dinheiro 
no país.

A defesa pediu que o ex-
-dirigente responda ao pro-
cesso em prisão domiciliar 
em função de sua avançada 
idade e estado de saúde "de-
licado". A juíza Adriana de 

los Santos analisa o pedido.
As penas previstas no 

código penal uruguaio para 
os crimes dos quais é acusa-
do Figueredo vão de 2 a 15 
anos de prisão.

O uruguaio foi vice-pre-
sidente da Confederação Sul-
-Americana de Futebol (Con-
mebol) entre 1993 e 2013, 
ano em que assumiu o cargo 
de presidente, e comandou 

a Associação Uruguaia de 
Futebol (AUF) entre 1997 
e 2006. Também foi um dos 
vice-presidentes da Fifa.

Ele estava detido na Su-
íça desde 27 de maio e teve 
sua extradição solicitada 
pelo Uruguai após a explo-
são do 'FIFAgate', escândalo 
de corrupção que abala a en-
tidade que comanda o fute-
bol mundial.

Ao lado de Nicolas Leonz, outro dirigente preso, Figueredo diz que tentou legalizar o dinheiro sujo

Goleiro Vitor Baía é uma das 
atrações amanhã no Maracanã

JOGO DAS ESTRELAS

O goleiro português Vitor Baía  e o belga Luc Nilis foram convidados

Messi e Neymar 
são os melhores 
do mundo na 
temporada 2015

Os craques do Barcelo-
nas Messi e Neymar são os 
dois melhores jogadores do 
mundo em 2015. Pelo menos 
é o que diz a emissora ingle-
sa Sky Sports, que pulgou um 
ranking dos 100 melhores 
jogadores do ano baseado 
em estatísticas. A lista foi 
baseada no aproveitamento 
em passes, finalizações, gols, 
dribles, entre outros atribu-
tos dos atletas. Sendo assim, 
a classificação mostrou o ar-
gentino em primeiro, segui-
do pelo brasileiro e Ibrahi-
movic.

Messi e Neymar fizeram 
uma temporada fantástica 
e conquistaram cinco dos 
seis campeonatos disputa-
dos pelo Barça. Com isso, o 
craque argentino ficou com 
uma média de 8,8 por par-
tida no ranking. Já o camisa 
10 da Seleção Brasileira veio 
logo atrás, com 8,3. Campeão 
na França com o Paris Saint-
-Germain, Ibra apareceu em 
terceiro, com 8,0.

Atual melhor do mundo, 
Cristiano Ronaldo aparece 
apenas na quinta posição, 
atrás do seu companheiro 
de Real Madrid James Rodrí-
guez, que vem em quarto. O 
português terminou com 7,9, 
enquanto o colombiano tem 
média de 7,904.

O melhor brasileiro na 
classificação depois de Ney-
mar é o meia-atacante Raffa-
el, do Borussia Monchengla-
dbach. Ele vem em 15º lugar, 
com 7,633 de média.

Top 10

Messi (Barcelona)
Neymar (Barcelona)
Ibrahimovic (Paris Saint-Ger-
main)
James Rodríguez (Real Madrid)
Cristiano Ronaldo (Real Ma-
drid)
Luis Suarez (Barcelona)
Riyad Mahrez (Leicester)
Mesut Ozil (Arsenal)
Nolito (Celta de Vigo)
Alexis Sanchez (Arsenal)

FotoS: Reprodução/Internet
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Jeferson Recife, Zeca e 
Magno Alves podem ser 
as novidades na Maravilha

Jogadores se reapresentam hoje
botafogo

O Botafogo pode ter 
novidades hoje, na rea-
presentação da equipe, na 
Maravilha do Contorno, 
no Cristo Redentor, após 
os festejos de Natal. Es-
tão sendo aguardados os 
reforços que foram divul-
gados na festa de lança-
mento do plano de sócios 
e dos uniformes da equipe 
para a próxima temporada. 
Podem iniciar a pré-tem-
porada com o restante do 
grupo: Magno Alves (za-
gueiro/ex-Paysandu), Zeca 
e Jeferson Recife (laterais 
direito e esquerdo/ex-Oes-
te-SP e Ponte-Preta-SP, 
respectivamente), Gedeil e 
Marco Antonio (volantes/
ex-Macaé-RJ e ex-Asa de 
Arapiraca-AL. A expecta-
tiva é que até o dia 10 de 
janeiro os outros reforços 
possam chegar à Maravilha 
do Contorno para partici-
par dos treinamentos.

Para o treinador Ita-
mar Schulle é uma satisfa-
ção em receber mais ou-
tro grupo para fazer parte 
do planejamento que vem 
sendo colocado em prática 
pela comissão técnica. O 
ex-técnico do Operário-PR 
acredita que até a primeira 
quinzena de janeiro o gru-
po esteja totalmente agluti-
nado e iniciando a formação 
para a estreia no Paraiba-
no/2016. O Alvinegro es-
treia no dia 30, diante do 
Paraíba, no Estádio Perpe-
tão, em Cajazeiras. Além 
do desafio local o Belo 
terá o Nordestão, Copa do 
Brasil e a Série C do Brasi-
leirão. Com relação a novos 
reforços, Schulle aguarda 
com expectativa a chegada 
de dois meias e um atacan-
te, posições chaves para o 
time.

Segundo ele, o assunto 
está com a diretoria que já 
tem alguns nomes, mas que 
não pode revelar para não 
atrapalhar as negociações. 
“Indiquei alguns atletas 
que podem defender o clu-
be, mas a diretoria está pro-
videnciando para que os 
reforços possam chegar a 
tempo para começarem os 
treinamentos, São posições 
chaves de qualquer equipe, 
principalmente dois meias 
experientes que podem 
fazer a diferença. “Esta-
mos avaliando e buscando 
trazer o que for de melhor 
para o Botafogo. Acredito 
que depois das festas pos-
samos ter novidades para a 
torcida”, disse.

Itamar Schulle 
já indicou mais 
jogadores para 
a diretoria 
que busca a 
contratação de 
dois meias e 
de mais um 
atacante para 
compor o elenco

Jeferson Recife (C) recebe orientação de Francisco Diá em jogo do Campinense pelo campeonato Paraibano de 2015, competição conquistada pelo Rubro-Negro

Até a estreia no Paraiba-
no, marcado para o dia 30 de 
janeiro, o Campinense deve 
fazer pelo menos três amis-
tosos para avaliar a equipe 
para o desafio local, O pri-
meiro é o América de Natal, 
no dia 16 do mês que vem, 
no Estádio Amigão, na Serra 
da Borborema. Existe a pos-
sibilidade da Raposa encarar 

o Santa Cruz-PE (jogos ida 
e volta) e Alecrim-RN, para 
que o treinador Francisco 
Diá possa avaliar a equipe 
que estreia, contra o Centro 
Sportivo Paraibano (CSP), 
no Amigão. Para o coman-
dante raposeiro, os jogos são 
importantes para observar 
o grupo e começar a definir 
os onze para o desafio local. 

Além do Estadual o Rubro-
Negro terá pela frente o Nor-
destão e a Copa do Brasil, 
competições importantes 
que acontecerão no primeiro 
semestre de 2016.

“Além de observar os 
jogadores, o entrosamento 
é fundamental para quem 
deseja imprimir um estilo 
de jogo para as competições. 

Enfrentar times de ponta do 
futebol regional é sempre im-
portante para definir a equi-
pe”, disse. Um dos jogadores 
de destaque na temporada 
passada, o goleiro Gledson 
aposta que o Campinense 
entre forte para buscar o bi-
campeonatio paraibano. Ele 
sabe que todos estão se re-
forçando, principalmente os 

rivais, Botafogo e Treze, que 
querem tirar o título da Ra-
posa. “Temos que nos cuidar 
para que possamos encarar 
e vencer os desafios, em 
especial os clássicos. Será 
outro campeonato bastante 
disputado com todos se re-
forçando, mas acredito no 
potencial do Campinense”, 
avaliou o goleiro.

Três amistosos antes da estreia no Estadual
Campinense

O Treze retorna hoje, no Estádio 
Presidente Vargas, os treinos da pré-
temporada para o Campeonato Pa-
raibano de 2016. O time estreia no 
no dia 30 de janeiro, contra o Santa 
Cruz de Santa Rita, no Teixeirão. O 
treinador Marcelo Vilar inicia a pre-
paração do time para o amistoso, 
contra o América-RN, marcado para 
o dia 9 do próximo mês, no PV. Du-
rante a semana, o ex-botafoguense 
colocou em campo uma equipe que 
será avaliada durante os próximos 
dias. No gol Alvinegro, Márcio Greik 
começou o coletivo da última quar-
ta-feira, com, Glaubinho e Altemar, 
nas laterais (direito e esquerdo), com 
a zaga sendo formada pelo uruguaio 
Mário Laramendi e Everton Moura. 
No meio de campo, Elizeu e Elanardo 
foram os volantes, com Mael e Thia-
go, formando o setor. No ataque, 
Thiago Furlan e Lúcio Curió forma-
ram o setor ofensivo do Galo da Bor-
borema. No decorrer do treino fo-
ram realizadas mudanças que foram 
avaliadas pelo técnico Marcelo Vilar.

Ele sabe que são observações 
preliminares que podem mudar no 
decorrer dos treinos e na evolução 
de cada jogador. O bicampeão pelo 
Belo assegurou que joga quem esti-
ver melhor. “Quem garante a posição 
é o atleta que se esforça e busca fazer 
o melhor em campo. Torço que todos 
estejam no mesmo nível para que 
possamos ter um grupo qualificado”, 
disse. Sobre novos reforços, Vilar, as-

Marcelo Vilar começa as
observações no elenco

Treze

segurou que outras novidades po-
dem aparecer no Presidente Vargas, 
já que o elenco ainda não fechou e 
todo bom jogador interessa ao Alvi-
negro serrano. “Quem não quer um 
grande jogador? O problema é que o 
mercado está aquecido, com todos os 
times buscando contratar para a pró-
xima temporada. Estamos também 
buscando reforços para que o Treze 
possa formar um time capaz de ser 
campeão”, observou.

Marcelo Vilar está de volta ao time trezeano

O Goiás manteve a pa-
lavra e entrou no Superior 
Tribunal de Justiça Despor-
tiva exigindo a aplicação 
do fair play financeiro pre-
visto no Profut, o que pode 
alterar a zona do rebaixa-
mento do Campeonato Bra-
sileiro de 2015 que teve 
como rebaixados o Goiás, 
Vasco, Avaí e Joinville.

A informação foi con-
firmada ao ESPN.com.br 
nessa sexta-feira pelo pre-
sidente Sergio Rassi da 
equipe goiana que acredita 
em virada de mesa e apli-
cação da Lei 13.155/15 ou 
Lei da Modernização do 
Futebol Brasileiro (Profut).

O que deseja a direto-
ria do clube esmeraldino 
é que os clubes que dispu-
tam a primeira divisão do 
futebol nacional estejam 
adequados à lei número 
13.155, de 4 de agosto des-
se ano. Caso contrário, de-
vem ser rebaixados à Série 
B do Brasileiro.

Contudo, devido às fé-
rias do Tribunal Desporti-
vo por causa do recesso de 
fim de ano, o pedido goiano 
só será avaliado após 21 de 
janeiro, quando encerra o 
período de descanso dos 
juristas.

A lei que pode mudar 
a história do Brasileirão de 
2015 prevê que clubes que 
não estejam em dia com 

suas obrigações trabalhis-
tas sofram com a queda 
de divisão no Brasileiro de 
qualquer série, segundo 
texto que consta na MP do 
Futebol reproduzido a se-
guir.

"A entidade de prática 
desportiva que não cum-
prir todos os requisitos es-
tabelecidos no inciso II do 
§ 1º deste artigo (regula-
ridade fiscal, regularidade 
de FGTS e pagamentos em 
dia de salários e direitos 
de imagens) participará 
da divisão imediatamente 
inferior à que se encontra 
classificada".

No entanto, a lei prevê 
que, caso algum clube seja 
relegado pelo descumpri-
mento do fair play finan-
ceiro, outro time da divisão 
para o qual o time punido 
caiu seja o seu substituto. 
No caso, o Náutico, o quin-
to na classificação da Série 
B 2015.

O Goiás se sente pre-
judicado porque estabele-
ceu teto salarial e reduziu 
gastos para cumprir as exi-
gências previstas na MP do 
Futebol, o que não ocorreu 
com outras agremiações da 
primeira divisão. Caíram, 
além dos esmeraldinos, o 
Vasco, o Avaí e o Joinville. 
Assim, a "39ª rodada" do 
Brasileirão ocorre em ja-
neiro.

Goiás entra com ação 
para mudar o descenso

TAPETÃO

FOTOS: Reprodução

Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br
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Troca de líderes pode 
influenciar processo de 
impeachment da presidente
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Financiamentos da Finep
já em andamento serão 
mantidos, segundo o CMN

Redução não afeta contratos atuais
menos recursos para o PSI

Nos últimos meses, mi-
nistros do Judiciário procu-
raram deputados e senadores 
para convencê-los da impor-
tância do restabelecimento 
da análise de admissibilida-
de feita pelos tribunais de 
segunda instância. Segundo 
os dados apresentados, essa 
filtragem inicial vem impe-
dindo que chegue ao STJ, por 
exemplo, 48% dos recursos 
especiais interpostos, em ter-
mos quantitativos nada me-
nos que 146,8 mil apelações.

O esforço contra a con-

siderada “enxurrada” de pro-
cessos nas cortes superiores 
acabou vingando. Na votação 
final, o PLC 168/2015 foi 
aprovado em votação simbó-
lica, com encaminhamento 
favorável por todos os líde-
res partidários. O relator, se-
nador Blairo Maggi (PR-MT), 
foi enfático nas alterações, 
a seu ver necessárias para 
evitar que o novo CPC produ-
zisse efeitos prejudiciais ao 
andamento da Justiça.

“Essa triagem desempe-
nhada pelos tribunais locais e 

regionais consegue poupar o 
Supremo Tribunal Federal e o 
STJ de uma quantidade verti-
ginosa de recursos. Suprimir 
esse juízo de admissibilidade, 
como pretende o texto do novo 
CPC, significa “entulhar” as 
cortes superiores com milha-
res de recursos manifestamen-
te descabidos”, argumentou.

O projeto foi apresenta-
do à Câmara pelo deputado 
Carlos Manato (SD-ES). Desde 
o início da tramitação, vem 
sendo acompanhado de per-
to por ministros do STJ.

STJ será beneficiado com mudança

O Conselho Monetário 
Nacional (CMN) alterou con-
dições e reduziu em R$ 400 
milhões o volume de recur-
sos disponíveis para finan-
ciamentos do Programa de 
Sustentação do Investimento 
(PSI). O programa busca esti-
mular a produção, aquisição e 
exportação de bens de capital 
e a inovação tecnológica.

 De acordo como CMN, a 
redução não vai impactar as 
contratações em andamento 
da Finep, responsável pelo 
fomento à ciência, tecnologia 
e inovação em empresas, uni-
versidades, institutos tecno-
lógicos e outras instituições 
públicas ou privadas.

A resolução que altera as 
condições e reduz o volume 
de recursos disponíveis para 
financiamentos passíveis de 
subvenção econômica do 
PSI de R$ 19,5 bilhões para 
R$ 19,1 bilhões foi aprovada 
pelo Conselho Monetário Na-
cional na última quinta-feira. 
Na decisão publicada depois 
de uma reunião extraordi-
nária, ainda está previsto o 
remanejamento de recursos 
entre subprogramas do PSI, 
sem custos fiscais adicionais.

A alteração atendeu um 

O novo Código de Pro-
cesso Civil (CPC), que passa 
a vigorar em 18 de março de 
2016, envolveu quase cinco 
anos de debates no Congresso.

Primeiro CPC adotado 
no país em plena vigência da 
democracia, o texto busca 
garantir maior efetividade 
aos princípios constitucio-
nais e tende a assegurar pro-
cessos judiciais mais sim-
ples e céleres.

Recursos são extintos e 
multas sobem para quem re-
correr apenas para adiar de-
cisões. A Justiça deve ganhar 
rapidez com o mecanismo de 
julgamento de recursos repe-
titivos, que permitirá a apli-
cação de uma decisão única 
para processos iguais. O texto 
ainda determina a criação de 
centros judiciários para que se 
promova a solução consensual 
de conflitos.

O longo período de trami-
tação no Congresso, contudo, 
não foi suficiente para que se 

estabelecesse um consenso 
definitivo sobre algumas das 
inovações trazidas ao pro-
cesso judicial civil pelo novo 
código (Lei 13.105/2015). 
Insatisfações de magistrados 
e de ministros dos tribunais 
superiores foram decisivas 
para mudanças no texto ape-
nas três meses antes do início 
de sua aplicação.

O novo CPC foi aprova-
do pelo Plenário do Senado 
em 17 de dezembro de 2014, 
com previsão para começar a 
vigorar um ano depois, tempo 
considerado adequado para o 
Judiciário se estruturar para 
atender às exigências da nova 
lei. O ministro do STF Luiz Fux 
foi quem presidiu a comissão 
de juristas criada em 2009 
pelo Senado para elaborar o 
anteprojeto do novo CPC.

Em 15 de dezembro des-
te ano, o Plenário do Senado 
aprovou projeto com mudan-
ças apresentado na Câmara 
(PLC 168/2015), que seguiu 

para a sanção presidencial.

Mudanças no texto
No total, 13 artigos foram 

modificados, com destaque 
para o restabelecimento do 
atual dispositivo que assegu-
ra duplo filtro para o envio de 
recursos ao Supremo Tribunal 
Federal (STF) e ao Superior 
Tribunal de Justiça (STJ).

O atual CPC, de 1973, 
adota o chamado duplo juízo 
de admissibilidade para os 
recursos especiais, dirigidos 
ao STJ, e os extraordinários, 
ao STF. A análise, que permi-
te saber se estão sendo aten-
didos requisitos necessários 
para a recepção dos recursos, 
deve ser feita inicialmente pe-
los tribunais de segunda ins-
tância (estaduais e federais). 
Um dos artigos do novo CPC 
eliminava essa etapa prévia, 
deixando apenas aos tribu-
nais superiores o encargo de 
analisar a admissibilidade 
dos recursos.

Depois de cinco anos novo CPC 
entra em vigor em março de 2016

CÓDIGO JÁ SOFREU ALTERAÇÕES

Finep é o órgão responsável pelo fomento à ciência, tecnologia e inovação em empresas

Foto: Brasil.gov

A prefeita de Mulun-
gu, Darc Bandeira (PSB), 
anunciou que vai recor-
rer à Justiça para reverter 
decisão da Câmara de 
Vereadores, que rejeitou 
parecer do Tribunal de 
Contas do Estado da Pa-
raíba TCE-PB), aprovan-
do, por unanimidade, as 
contas da gestora refe-
rentes ao exercício finan-
ceiro de 2013.

Pelo placar de seis 
votos contra três absten-
ções, os vereadores que 
fazem oposição à prefeita 
de Mulungu conseguiram 
os dois terços exigidos 
pelo Regimento Interno 
da Câmara para derrubar 
o parecer do TCE-PB. Darc 
Bandeira demonstrou 
otimismo num resultado 
positivo na Justiça e as-
segurou que foram regis-
trados casos semelhantes 
na região que foram re-
vertidos na esfera judicial.

“Vamos recorrer. É 

um direito que nos cabe. 
Já temos jurisprudência, 
tivemos casos a exemplo 
do de Guarabira com a 
ex-prefeita Léa Toscano. 
Mais recentemente com 
o prefeito de Mari, Mar-
cos Martins, que foi da 
mesma forma,” disse a 
prefeita de Mulungu.

Darc Bandeira ape-
lou para que se adote 
uma nova maneira de 
fazer política. “De minha 
parte, resta uma cons-
ciência imperturbável, 
posto que a minha ge-
rência dos recursos públi-
cos foi convalidada por 
um órgão extremamen-
te técnico e imparcial, 
após análise criteriosa. O 
bloco oposicionista em 
Mulungu é liderado pelo 
ex-prefeito Achiles Leal, 
o ex-candidato a prefei-
to da cidade, Melquíades 
Nascimento, e o verea-
dor George Pereira, que 
já presidiu a Câmara.

Prefeita vai recorrer à 
Justiça contra Câmara

EM MULUNGU

pedido do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES). “Como os 
valores de subvenção econô-
mica pagos pela União variam 
de acordo com os subprogra-
mas, foi necessária a redução 
do limite global de financia-
mento para que as subvenções 
não ultrapassem o montante 
anteriormente estabelecido, 
mantendo inalterados os cus-
tos fiscais do programa”, des-
tacaram os conselheiros.

Os remanejamentos en-
tre subprogramas do BNDES, 
por exemplo, ampliam de R$ 5 
bilhões para R$ 5,185 bilhões 

os recursos de financiamento 
para ônibus e caminhões des-
tinados a micro e pequenas 
empresas. O mesmo segmen-
to também teve incremento 
de R$ 50 milhões nas linhas 
para grandes empresas, pas-
sando de R$ 1,8 bilhão para 
R$ 1,85 bilhão.

Os financiamentos para 
inovação entre micro e pe-
quenos empresários tiveram 
incremento de R$ 10 milhões, 
enquanto, para os grandes, 
houve queda de R$ 48 milhões 
nos recursos da linha de finan-
ciamento. Nos recursos para 
exportações de empresas de 

menor porte o valor foi manti-
do em R$ 30 milhões. Já para 
os grandes, houve decresci-
mento de R$ 150 milhões, 
passando de R$ 1,2 bilhão 
para R$ 1,05 bilhão.

O limite de financiamen-
tos da Finep foi reduzido em 
R$ 400 milhões. O valor pas-
sa a ser de até R$ 600 milhões 
no total, sendo que houve re-
dução de R$ 200 milhões tan-
to para grandes (passando de 
R$ 700 milhões para R$ 500 
milhões) como para micro e 
pequenos empresários (que 
sai de R$ 300 milhões para 
R$ 100 milhões).
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MP quer que empresa contratada 
do poder público desaproprie imóvel
O edital de licitação deverá 
prever o responsável por cada 
fase do procedimento

O governo enviou ao 
Congresso Nacional a Medi-
da Provisória 700/15, que 
autoriza as empresas e con-
sórcios contratados para 
executar obras e serviços de 
engenharia sob os regimes 
de empreitada por preço 
global, empreitada integral e 
contratação integrada – pre-
vistos no Regime Diferencia-
do de Contratações Públicas 
(RDC) – a promover desa-
propriações de imóveis.

A MP 700 altera o Decre-
to-Lei 3.365/41, que regula-
menta as desapropriações 
no País. De acordo com a MP, 
o edital de licitação deverá 
prever o responsável por 
cada fase do procedimento 
de expropriação do imóvel, 
o orçamento estimado para 
a sua realização e a distribui-
ção de riscos entre as partes, 
incluído o risco pela variação 
do custo da desapropriação 
em relação ao orçamento es-
timado.

Atualmente, segundo o 
Decreto-Lei 3.365, estão auto-
rizados a promover desapro-
priações, para fins de utilidade 
pública, os concessionários 
de serviços públicos e as en-
tidades que exerçam funções 
delegadas do poder público. 
A MP deixa claro que entre 
os concessionários estão 
os contratados pela lei das 
parcerias público-privadas 
(11.079/04), além de per-
missionários, autorizatários 
e arrendatários.

O objetivo da medida 
provisória, segundo o gover-
no, é compatibilizar a legis-
lação que trata das desapro-
priações ao ritmo de obras 
do Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC). O 
Executivo alega que o surgi-
mento do RDC, que agilizou 
as licitações e criou figuras 
como contratação integrada 

e empreitada integral, acele-
rou as obras do PAC, princi-
palmente de infraestrutura. 
Com isso, aumentaram as 
desapropriações.

Imóvel público
O texto enviado ao Con-

gresso promove outras mo-
dificações no Decreto-Lei 
3.365. A MP dispensa de 
autorização por lei a desa-
propriação de bens públicos 
realizada mediante acordo 
entre os entes federativos 
(União, estados, Distrito Fe-
deral e municípios).

Pela redação dada, a au-
torização por lei continua a 
ser a regra geral para a alie-
nação de bens públicos. Só 
será dispensada quando hou-
ver acordo entre eles. Atual-
mente, a desapropriação de 
bem público segue o princí-
pio da hierarquia federativa: 
a União pode desapropriar 
bens dos estados, Distrito 
Federal e municípios; e os 
estados podem desapropriar 
apenas bens municipais.

Juros compensatórios
A MP traz ainda outra 

modificação importante: nos 
casos de imissão de posse, 
quando o juiz determinar 
que o valor do imóvel desa-
propriado for superior ao 
oferecido pelo poder público 
(União, Estado ou municí-
pio), o proprietário do bem 
terá direito a receber a di-
ferença com juros compen-
satórios de até 12% ao ano, 
contados da data de imissão 
na posse. A redação atual do 
decreto-lei determina que os 
juros compensatórios serão 
de até 6% ao ano.

Imissão de posse é a 
possibilidade de o poder pú-
blico assumir a posse de um 
imóvel, mediante autoriza-
ção judicial, ainda que não 
tenha pago o dono. A posse, 
que é uma desapropriação 
provisória, só pode ser em 
razão da urgência da medida 
ou com o depósito em juízo 

do valor do bem, segundo 
critérios definidos na lei.

Após a imissão, o pro-
prietário e o poder público 
vão discutir na Justiça o va-
lor a ser pago pela desapro-
priação definitiva. Os juros 
compensatórios somente são 
aplicados quando o valor ofe-
recido pelo Estado é inferior 
ao definido pelo juiz. Nesse 
caso, o dono do bem expro-
priado tem direito a uma 
“taxa de compensação”.

O texto da MP deixa cla-
ro que os juros compensa-
tórios destinam-se apenas a 
compensar danos por lucros 
cessantes, não incidindo nas 
indenizações relativas às de-
sapropriações para fins de 
reforma agrária.

 A expropriação de imóvel ocupado por assentamentos su-
jeitos a regularização fundiária de interesse social deverá prever 
medidas compensatórias, que incluam a realocação das famílias 
em outra unidade habitacional, a indenização de benfeitorias ou 
a compensação financeira;

Os bens desapropriados para fins de utilidade pública, ainda 
que em imissão de posse, poderão ser alienados a terceiros, loca-
dos, cedidos, arrendados, outorgados em regimes de concessão 
de direito real de uso, de concessão comum ou de parceria público-
-privada. Também poderão ser transferidos como integralização 
de fundos de investimento ou sociedades de propósito específico;

Se for comprovada a inviabilidade ou a perda do inte-
resse em manter a destinação do imóvel expropriado, o 
poder púbico deverá destinar a área para outra finalida-
de pública ou aliená-la, assegurado o direito de prefe-

rência à pessoa física ou jurídica desapropriada;

Os direitos oriundos da imissão provisória concedido à União, 
estados, Distrito Federal e municípios passam a ser reconhecidos 
como direitos reais no Código Civil, tornando-se passíveis de hipo-
teca e de alienação fiduciária;

A MP altera a Lei 12.787/13, que instituiu a Política Nacional de 
Irrigação, para determinar que o agricultor irrigante que desres-
peitar as obrigações previstas na lei não perderá o terreno quando 
este estiver hipotecado a banco público que haja prestado assis-
tência creditícia em projeto público de irrigação;

A MP modifica ainda a Lei de Registros Públicos (6.015/73), 
com novas regras sobre a abertura de matrícula de imóveis. A re-
dação torna possível o registro, em cartório de imóveis, de ato de 
imissão provisória, em procedimento de desapropriação.

Outros pontos

Plenário da Câmara Federal em dia de votação; ainda não foi definida uma data para a discussão e aprovação da MP pelos deputados

A Comissão de Fi-
nanças e Tributação 
aprovou em dezembro 
o Projeto de Lei 7575/06, 
do Senado, que inclui 
quilombolas, arrendatá-
rios de terra, produtores 
rurais em regime de par-
ceria e consórcios e con-
domínios agrários entre 
os beneficiários do cré-
dito rural.

Pela legislação vi-
gente – Lei 8.171/ 91, 
que regulamenta a po-
lítica agrícola no País –, 
o crédito rural beneficia 
produtores rurais extra-
tivistas não predatórios, 
indígenas, produtores 
de mudas, sementes, sê-
men e embriões, e pes-
soas que se dediquem 
a atividades florestais e 
pesqueiras. Só podem 
obter o benefício os pro-
dutores rurais de ativida-
des não predatórias.

Relator na comis-
são, o deputado Júnior 
Marreca (PEN-MA) de-

fendeu a aprovação da 
proposta. “O projeto 
democratiza o acesso ao 
crédito, ampliando as 
formas de organização 
dos empreendimentos 
agrícolas e das pessoas 
envolvidas na atividade, 
o que é coerente com 
a expansão desse setor 
tão importante para o 
abastecimento interno 
e para a balança comer-
cial brasileira”, disse o 
relator.

O objetivo do crédi-
to rural é fortalecer os 
pequenos produtores. 
O empréstimo pode ser 
utilizado para cobrir as 
despesas normais do 
ciclo produtivo, inves-
tir em bens ou serviços 
e pagar gastos com a 
comercialização. As ta-
xas de juros variam de 
8,75% a 13,95% ao ano 
e os valores contratados 
podem chegar a R$ 500 
mil, com prazos de até 
12 anos.

Quilombolas também 
receberão benefícios

CRÉDITO AGRICOLA

A Comissão de Agricultu-
ra, Pecuária, Abastecimento 
e Desenvolvimento Rural da 
Câmara dos Deputados apro-
vou projeto (PL 3325/15) do 
deputado Jerônimo Goergen 
(PP-RS) que proíbe os bancos 
de concederem empréstimo, 
pelo prazo de 10 anos, para 
produtor rural condenado em 
sentença definitiva pelos cri-
mes de furto e roubo (incluin-
do de animais e maquinário), 
e falsificação de insumos e 
produtos agrícolas.

A proposta foi relatada 
pelo deputado Raimundo Go-
mes de Matos (PSDB-CE). Ele 
destacou a importância do 
projeto para combater os cri-
mes que atingem os produto-
res rurais, como a adulteração 
de medicamentos veteriná-
rios e defensivos agrícolas. “A 
restrição de acesso ao crédito 
desestimularia a adoção des-
sas práticas”, disse Gomes de 
Matos. Ele afirmou ainda que 
“não é justo que autores des-
ses tipos de crimes sejam be-

neficiários da política de crédi-
to rural em concorrência com 
as vítimas”.

O projeto altera a lei que 
regulamenta a concessão de 
crédito rural (Lei 4.829/65). 
A proposta determina tam-
bém que se o mutuário do em-
préstimo for condenado, em 
sentença definitiva, durante 
o prazo da operação de crédi-
to rural, ele não terá direito a 
nenhum benefício, especial-
mente os relativos ao bônus 
de adimplência.

O serviço de visitação ins-
titucional ao Palácio do Con-
gresso funcionará em horários 
especiais durante o período de 
festas de fim de ano. De ama-
nhã até o dia 31 de dezembro, 
o serviço estará disponível aos 

visitantes apenas no período 
matutino, entre 9h e 12h. Já no 
1º de janeiro, a visitação será 
aberta ao público no horário 
da tarde, das 13h às 17h30. O 
programa de visitação insti-
tucional é uma parceria entre 

a Câmara dos Deputados e o 
Senado Federal. Com duração 
aproximada de 50 minutos, as 
visitas são regulares e monito-
radas por servidores durante 
todos os dias da semana e ain-
da nos feriados.

Produtor rural condenado na justiça 
será proibido de tomar empréstimo

Visitação ao Congresso terá 
horários especiais até janeiro

durante dez anos

FIM DE ANO

Mobilidade e 
qualidade de 
vida são temas 
em debate

A mobilidade urbana, a 
melhoria da qualidade de vida 
e o aperfeiçoamento do pro-
grama e-Cidadania foram os 
temas de destaque em 2015 na 
Comissão Senado do Futuro.

Em entrevista o senador 
Wellington Fagundes, PR-MT 
disse que a comissão não foi 
criada para deliberar, a exem-
plo das demais comissões 
permanentes do Senado, mas 
para pensar a atividade legis-
lativa de modo geral, por meio 
da realização de audiências pú-
blicas e debates com vistas ao 
aperfeiçoamento do trabalho 
do Senado. Entre as audiências 
públicas, Wellington Fagun-
des destacou a que tratou do 
relacionamento mantido pelo 
Senado com os cidadãos que 
procuram a instituição e a que 
apreciou o relatório com a ava-
liação da política pública.

— O Senado é uma das 
Casas legislativas mundiais 
que melhor recebe o cidadão e 
um grande número de pessoas  
visita o Senado. O programa e-
-Cidadania foi criado para o ci-
dadão participar efetivamente 
do trabalho legislativo.

Foto: Câmera Federal
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Troca de líderes no Congresso pode 
influenciar processo de impeachment
Em alguns partidos, a 
tendência é que os novos 
líderes sigam antecessores

A troca de cadeiras nas 
lideranças de partidos na 
Câmara dos Deputados pode 
levar a novos desdobramen-
tos no processo de impea-
chment da presidente Dilma 
Rousseff, que acabou ficando 
para 2016. Em alguns par-
tidos, a tendência é que os 
novos líderes sigam a mesma 
linha de seus antecessores. É 
o caso, por exemplo, do DEM, 
que tem como nome mais 
cotado para assumir a ban-
cada o de Pauderney Avelino 
(AM) que deve seguir as indi-
cações feitas pelo atual líder 
Mendonça Filho (PE).

O mesmo deve ocorrer 
no PSDB, que já oficializou 
a substituição do atual lí-
der Carlos Sampaio (SP) por 
Antônio Imbassahy (BA) 
a partir de fevereiro. Já os 
partidos da base governista 
não devem alterar as compo-
sições, exceto o PMDB, onde 
um racha entre integrantes 
aliados e de oposição ao go-
verno ficou publicamente 
oficializado desde que Leo-
nardo Picciani (RJ) indicou 
os nomes para a comissão 
especial que vai analisar o 
processo de impeachment.

O retorno do parlamen-
tar fluminense à liderança foi 
conseguido depois que três 
deputados manifestaram 
mudança de opinião – Jéssica 
Sales (AC), Vitor Valim (CE) 
e Lindomar Garçon (RO) – e 
pelo retorno à bancada de 

Carolina Gonçalves
Da Agência Brasil

alguns filiados que ocupavam 
cargos executivos no Estado 
do Rio de Janeiro, entre eles, 
Marco Antonio Cabral, que 
era secretário de Estado de 
Esporte, Lazer e Juventude, 
e Pedro Paulo Carvalho, que 
era secretário municipal da 
Casa Civil do Rio de Janeiro.

Insatisfeitos com os no-
mes apresentados pelo líder, 
uma ala do partido reuniu 
assinaturas de 35 parlamen-
tares para tirar o parlamentar 
do cargo e conseguiu manter 
na liderança, durante oito 
dias, o deputado Leonardo 
Quintão (MG). O grupo acusa-
va Picciani de formular uma 
lista com base em orientação 
do Palácio do Planalto. Em 
uma reviravolta nas últimas 

semanas de trabalho legislati-
vo, Picciani conseguiu o apoio 
dos 36 deputados do PMDB e 
foi reconduzido ao cargo.

Mas alguns acreditam 
que Picciani pode não resistir 
à uma nova votação. Ele teria 
que conseguir o apoio de dois 
terços da bancada, com 69 de-
putados. Em entrevista à Agên-
cia Brasil, Picciani confirmou 
que vai disputar a recondução 
e se mostrou otimista em rela-
ção ao apoio da legenda. “Es-
tando na liderança, vou levar 
em consideração os diversos 
pensamentos. Isto demonstra 
que tem posições divergentes 
no partido e que devem ser 
consideradas”, afirmou.

Entre os peemedebistas 
que apoiam sua reeleição, 

Picciani não deve ter concor-
rentes. O grupo alinhado a 
ele deve considerá-lo o único 
candidato, mas, na ala que se 
afastou de Picciani, outros 
nomes pretendem ocupar o 
posto. Um deles, seria o pró-
prio Quintão, segundo o de-
putado federal Lúcio Vieira 
Lima (BA), um dos peemede-
bistas que defendeu a substi-
tuição de Picciani. “Se for um 
líder que converse com a ban-
cada, que não decida por ele, 
mas que tenha um comporta-
mento ideal ao que todo líder 
é eleito, com certeza a lista 
deve ser modificada. Mas se 
for com o perfil do atual, não. 
Você não tem hoje o líder do 
PMDB, você tem um segundo 
líder de governo”, disse.

Deputado federal Leonardo Picciani foi destituido da liderança do PMDB, mas conseguiu voltar 

FOTOS: Reprodução/Internet

Enquanto os parti-
dos negociam essas mu-
danças, tramita na Casa 
um projeto de resolução, 
protocolado pelo DEM, 
que propõe a alteração 
do Regimento Interno 
da Câmara dos Deputa-
dos para incluir a possibi-
lidade de apresentação 
de chapa avulsa para 
comissão especial que 
analisa o impeachment. 
O texto não foi submeti-
do à votação, mas é alvo 
de críticas da base alia-
da, que já antecipou que 
pretende recorrer ao Su-
premo Tribunal Federal 
(STF) se houver qualquer 
tentativa de “driblar” a 
decisão da Corte sobre o 
andamento do processo 
de impeachment de Dil-
ma Rousseff.

A proposta do DEM 
foi protocolada horas 
depois de o STF decidir 
que a comissão especial 
tem de ser composta 
por representantes indi-
cados pelos líderes dos 
partidos, escolhidos por 
meio de chapa única, e 
que, mesmo se tratando 
de eleição sobre assunto 
interno da Câmara, a vo-
tação deve ser aberta.

Cunha e Lewandowski
Este foi um dos 

questionamentos que o 
presidente da Câmara, 
Eduardo Cunha (PM-
DB-RJ), levou à reunião 

com o presidente do 
STF, ministro Ricardo Le-
wandowski, no último 
dia 23, quando o recesso 
parlamentar e do Judi-
ciário já tinham come-
çado. O peemedebista 
quis formalizar pontos, 
que para a oposição fi-
caram obscuros. Eduar-
do Cunha afirmou que 
enquanto as questões 
não forem esclarecidas 
o processo de impea-
chment não pode ser 
reiniciado sob risco de 
judicializar qualquer 
passo dado pela Câ-
mara. A expectativa é 
que a tramitação seja 
retomada em março. 
Lewandowski sinalizou 
que não deve haver 
mudanças. Segundo o 
magistrado, o rito não 
deixa “margem” para 
dúvidas.

Cunha também foi 
pedir ao STF que acele-
re a publicação do acór-
dão, documento que 
ratifica a decisão cole-
tiva do tribunal sobre 
o rito do impeachment. 
Ainda assim, ele sina-
lizou, nos últimos dias 
de trabalho da Câmara, 
que vai entrar com em-
bargo sobre a decisão 
em 1º de fevereiro, pri-
meiro dia de atividades 
do Congresso no próxi-
mo ano, independente-
mente da publicação do 
acórdão pela Corte.

Comissão especial

O papa Francisco lem-
brou ontem os “atrozes atos 
terroristas” cometidos re-
centemente em Paris, Bei-
rute, Bamaco (Mali), Túnis 
(Tunísia) e no Egito e voltou 
a pedir o esforço da comuni-
dade internacional para aca-
bar com a violência na África 
e no Oriente Médio.

Em sua mensagem de 
Natal à cidade e ao mundo, 
dirigida da varanda central 
da Basílica de São Pedro, em 
Roma, o chefe da Igreja Cató-
lica falou das guerras e dos 
males que afetam o mundo, 
manifestando apoio ao em-
penho da Organização das 
Nações Unidas (ONU) para 
terminar com os conflitos na 
Síria e na Líbia.

Francisco denunciou a 
destruição do “patrimônio 
cultural de povos inteiros” e 
prestou homenagem às pes-
soas e aos Estados que socor-
rem e acolhem os migrantes. 
O papa recordou, referindo-
se ao conflito entre Israel e a 
Palestina, que, “precisamente 
onde o filho de Deus veio ao 
mundo, mantêm-se as ten-
sões e as violências, e a paz 
continua como um dom que 
se deve pedir e construir”.

O papa expressou o de-
sejo de que “o acordo alcan-
çado no seio das Nações Uni-
das consiga, quanto antes, 
silenciar as armas na Síria e 
remediar a gravíssima situa-
ção humanitária de uma po-
pulação extenuada”.

Ressaltou ainda a urgên-
cia de que o “acordo sobre a 
Líbia encontre o apoio de to-
dos, para que sejam supera-
das as graves divisões e vio-
lências que afligem o país”.

O líder da Igreja Católica 
apelou novamente à comu-
nidade internacional para 
que “dirija a sua atenção de 
maneira unânime” para o fim 
“das atrocidades” no Iraque, 
no Iêmen e na África Subsa-
riana, pedindo a paz na Re-
pública Democrática do Con-
go, no Burundi e no Sudão do 
Sul.

Implorou “consolo e 
força” para todos os que são 
“perseguidos por causa da 
sua fé em distintas partes do 
mundo”, e que são os “atuais 
mártires”.

Francisco instou que “a 
verdadeira paz chegue tam-
bém à Ucrânia, que ofereça 
alívio a quem padece das 
consequências do conflito e 
inspire a vontade de levar até 
ao fim os acordos assumidos, 

para restabelecer a concór-
dia em todo o país”.

O papa pediu igualmen-
te a paz para o povo colom-
biano e afirmou que, “onde 
nasce Deus, nasce a esperan-
ça e, onde nasce a esperança, 
as pessoas encontram a dig-
nidade”. Contudo, “ainda há 
muitos homens e mulheres 
privados da sua dignidade 
humana”, ressaltou, recor-
dando os meninos soldados, 
as mulheres violentadas, as 
vítimas do tráfico de seres 
humanos e do narcotráfico, 
os refugiados e os desempre-
gados.

Papa lembra atos terroristas 
e pede pelo fim da violência 

NA ÁFRICA E NO ORIENTE

Da Agência Lusa

Francisco denunciou 
a destruição do 
“patrimônio cultural 
de povos inteiros” e 
prestou homenagem 
às pessoas e aos 
Estados que
socorrem e
acolhem os
migrantes

Após a decretação de es-
tado de emergência e da ofer-
ta de ajuda federal e do mu-
nicípio para a saúde, a rotina 
de atendimento nos hospitais 
do Rio começa a retornar hoje 
(25) à normalidade. Ao todo, 
a saúde do Rio de Janeiro vai 
receber, nas próximas sema-
nas, R$ 100 milhões por meio 
de convênio firmado com a 
prefeitura da capital, R$ 135 
milhões do Ministério da Saú-
de, divididos em três parce-
las, e R$ 152 milhões de recei-
ta oriundos do Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS).

No Hospital Estadual Ge-
túlio Vargas, na Penha, Zona 
Norte, que chegou a ter a 
Emergência fechada e inter-
ditada por tapumes, as pes-
soas que chegavam eram logo 
encaminhadas ao interior da 
unidade para uma primeira 
triagem.

O casal Marcelo Santos e 
Fernanda de Souza trouxe a 
filha de três anos, que estava 
apresentando tosse faz uma 
semana, inclusive com epi-
sódios de vômito. O atendi-
mento foi imediato, mas eles 
reclamaram que o médico 
apenas examinou o pulmão 
da criança e disse que ela 
não apresentava problemas, 
recomendando que fosse en-

caminhada para uma unidade 
pediátrica.

 “Infelizmente, o povo 
tem que depender dele [do 
Hospital Getúlio Vargas]. 
Condição para bancar um 
plano de saúde hoje em dia 
está difícil”, disse Marcelo. A 
esposa reclamou da rapidez 
no exame: “O médico disse 
que a criança não tem nada e 
mandou ir para um posto de 
saúde. Com certeza, não é o 
atendimento que eu gostaria 
de ter”, declarou Fernanda, 
que trabalha no comércio.

A assessoria da Secreta-
ria Estadual de Saúde infor-
mou que, quando não é caso 
de urgência e emergência, o 
padrão dos hospitais é enca-
minhar o paciente para uni-
dade apropriada, no caso de 
uma criança, uma unidade 
pediátrica.

No Hospital Municipal 
Souza Aguiar, no centro, a 
emergência estava funcio-
nando normalmente, mas a 
reclamação era quanto à de-
mora no atendimento. A dona 
de casa Elisabete de Souza 
chegou por volta das 10h le-
vando o marido, que cortou 
a perna com uma garrafa de 
cerveja, mas ao meio-dia ain-
da não havia sido atendido: 
“Falaram que não tinha mate-
rial para dar ponto.”

Hospitais do RJ retomam 
atendimentos de rotina

AJUDA FEDERAL

Segundo pre-
visão da Sabesp,  o 
Cantareira e outros 
reservatórios do Es-
tado devem sair da 
reserva técnica até o 
final do ano, caso as 
chuvas continuem. 
Divulgação Sabesp

O nível de arma-
zenamento de água 
do Sistema Canta-
reira teve elevação, 
ontem (25), ao pas-
sar de 27,5%, on-
tem, para 27,7%, de 
acordo com dados 
da Companhia de Sa-
neamento Básico do 
Estado de São Paulo 
(Sabesp). 

Ao todo, no 
mês, choveu 214,9 
milímetros (mm) no 
Cantareira, o que 
equivale a 97,9% da 
média histórica do 
reservatório (219,4 
mm).

O sistema abas-
tece 5,3 milhões de 
pessoas na Grande 
São Paulo e vive uma 
crise hídrica há dois 
anos.

Cantareira 
pode sair 
do volume 
morto
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